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ESTATUTO SOCIAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DERMATOLOGICA (SBCD) 
 

CAPÍTULO I 
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, PRAZO DE DURAÇÃO, REGÊNCIA 

 
Art.1º. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD) é uma associação de médicos dermatologistas com 
título de especialista da Sociedade Brasileira de Dermatologia ou com registro de especialidade em Dermatologia 
no Conselho Regional de Medicina competente, de caráter científico e cultural, sem fins lucrativos, de prazo 
indeterminado, com sede e foro na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Mato Grosso, nº 306, 
conjuntos 1411, 214, 215 e 216, CEP 01239-040. 

 

Parágrafo primeiro: O médico dermatologista Associado Afiliado da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), 
com registro de especialidade em Dermatologia no Conselho Regional de Medicina competente, será aceito como 
Associado Afiliado da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD). 

 

Parágrafo segundo: O médico Aspirante a Associado cursando residência, especialização ou estágio em serviço 
credenciado da Sociedade Brasileira de Dermatologia, ainda não qualificados como especialistas em Dermatologia. 
E sendo também associados aspirantes da Sociedade Brasileira de Dermatologia, será aceito como membro da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD). 

 
CAPÍTULO II DOS FINS 

 
Art.2º. São finalidades da SBCD: 
I. Realizar reuniões, jornadas, congressos, simpósios, ou cursos destinados ao intercâmbio, ensino ou difusão de 
conhecimentos em cirurgia dermatológica, somente na área médica; 
II. Estimular o ensino em cirurgia dermatológica e a formação de cirurgiões dermatológicos, somente na área 
médica; 
III. Proporcionar informações aos seus membros no campo da cirurgia dermatológica, somente na área 
médica; 
IV. Atividade médica ambulatorial voltada ao ensino em cirurgia dermatológica, somente na área médica; 
V. Realização de outras atividades associativas profissionais, somente na área médica. 

 
CAPÍTULO III 

DOS ASSOCIADOS E DA ADMISSÃO 

 
Art.3º. São membros da SBCD: 
I. Associados Titulares Fundadores; 
II. Associados Titulares; 
III. Associados Honorários; 
IV. Associados Remidos; 
V. Associados Correspondentes; 
VI. Associados Beneméritos; 
VII. Associados Afiliados; 
VIII. Aspirantes a Associado. 

§único. Aspirantes a Associado, não são considerados membros associados da SBCD, até que obtenham as 
qualificações necessárias para uma das categorias de associados. 
 

Art.4º. Associados Titulares Fundadores são os médicos que participaram da Assembleia de Fundação da SBCD. 
Art.5º. Associados Titulares são os médicos dermatologistas admitidos nesta categoria. 
§1º. Para a admissão à categoria de associado titular o médico deve ter o título de especialista de dermatologista 
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conferido pela Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) e pela Associação Médica Brasileira (AMB), sendo 
também associado desta entidade. 
§2º. O pedido de admissão à categoria de associado titular deve ser apresentado à Diretoria da SBCD, que após 
análise dos documentos comprobatórios e da idoneidade do candidato, aprova ou rejeita o pedido. 
§3º. Ocorrendo rejeição de admissão da proposta associativa cabe recurso ao Conselho Deliberativo. 
§4º. Ex-associado titular excluído por inadimplência e interessado em se associar à SBCD, somente será readmitido 
após a quitação de 1 (uma) anuidade pendente e pagamento da anuidade referente ao ano de readmissão, 
devidamente atualizados. Em caso de readmissão, a data de entrada na SBCD passa a ser considerada a data de 
confirmação do pagamento destas anuidades. 

 
Art.6º. Associados Correspondentes são médicos residentes no exterior admitidos nessa categoria pelo Conselho 
Deliberativo, por proposta da Diretoria ou de 5 (cinco) membros do Conselho Deliberativo. 

 
Art.7º. Associados Honorários são todos os ex-Presidentes da SBCD. 
§1º. Os Associados Honorários detêm tal título de modo vitalício. 
§2º. A falta injustificada do Associado Honorário por mais de 2 (duas) reuniões consecutivas do Conselho 
Deliberativo será considerada como desistência tácita da qualidade de membro permanente, deixando, portanto, 
de participar do Conselho Deliberativo. 
§3º. O Associado Honorário poderá renunciar o seu cargo no Conselho, desde que comunique à Diretoria com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias do seu afastamento efetivo, formalmente e por escrito, por meio de correio 
eletrônico cujo recebimento deve ser acusado para plena validade e contagem do prazo, exercendo regularmente 
suas funções até esgotamento do prazo. 

 

Art.8º. Associados Remidos são titulares com mais de 70 (setenta) anos, filiados à SBCD há pelo menos 10 (dez) 
anos consecutivos e ininterruptos, estando em dia com as obrigações associativas no momento da remissão 
Parágrafo Único: A alteração de categoria para Associado Remido será efetuada no início do ano em que o titular 
completar 70 (setenta) anos. 

 
Art.9º. Associados Beneméritos são personalidades de reconhecido valor que tenham prestado serviços meritórios 
e de grande relevância à SBCD. 
Parágrafo único: Compete ao Conselho Deliberativo aprovar a admissão de associados nessa categoria por proposta 
da Diretoria ou de 5 (cinco) dos seus membros. 

 
Art.10º. Associados Afiliados são médicos dermatologistas que têm registro de especialidade no Conselho Regional 
de Medicina competente, sendo também Associados Afiliados da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). 

 

Art. 11º. Aspirantes a Associado são médicos cursando residência, especialização ou estágio em serviço 
credenciado da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), ainda não qualificados como especialistas em 
Dermatologia. E são também Associados Aspirantes da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). 
§1º. O Aspirante a Associado que obtenha o registro de especialidade em Dermatologia por concurso promovido 
pela Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) e Associação Médica Brasileira (AMB) deverá requerer a 
transferência para a categoria de Associado Titular; 
§2º. O Aspirante a Associado que obtenha o registro de especialidade em Dermatologia no Conselho Regional de 
Medicina competente deverá requerer a transferência para a categoria de Associado Afiliado; 
§3º. O Aspirante a Associado que não concluir a residência, especialização ou estágio, ou não providenciar o registro 
de qualificação de especialista no órgão competente, será excluído do quadro de membros da SBCD em até 12 
(doze) meses após a data prevista para a conclusão. 
 

 
CAPÍTULO IV 
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DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 

 
Art.12. São direitos e deveres de todos os associados e membros da SBCD: 
I. Usar o título na categoria respectiva; 
II. Receber as publicações da SBCD; 
III. Pagar a contribuição anual, se não for isento; 
IV. Participar do Congresso, eventos e outras atividades da SBCD; 
V. Colaborar com a SBCD; 

 
Art.13. São direitos e deveres dos Associados Titulares, Honorários e Remidos da SBCD: 
I. Participar das Assembleias; 
II. Votar e ser votado para os cargos eletivos da SBCD; 
III. Acatar as decisões das Assembleias; 
IV. Cumprir e fazer observar o presente Estatuto; 
V. Aceitar e desempenhar cargo diretivo para o qual for eleito. 

 
Art.14. Os Associados Honorários, Remidos, Beneméritos estão isentos da contribuição anual e taxas de inscrição 
no Congresso e eventos da SBCD. 
Parágrafo único: Os médicos aspirantes a associado estão isentos da contribuição anual. 

 
Art.15. O associado titular e afiliado em atraso com a contribuição anual não poderão usufruir dos benefícios 
oferecidos pela SBCD, tais como, mas não apenas, desconto para a participação no Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica (CBCD), e outros eventos cientificos promovidos pela SBCD ou seus parceiros institucionais, acesso 
ao conteúdo científico e institucional da área do associado, e não receberá as publicações da SBCD. 
Parágrafo único: O associado titular em atraso com a contribuição anual, além das disposições constantes do caput, 
não poderá participar das reuniões das Assembleias da SBCD, bem como votar ou ser votado para cargo eletivo. 

 
CAPÍTULO V 

DA DEMISSÃO E EXCLUSÃO 

 
Art.16. Qualquer membro pode desligar-se da SBCD mediante requerimento escrito nesse sentido à Diretoria, 
sendo certo que a qualidade de associado é intransferível. 

 

Art.17. Será excluído automaticamente da SBCD o membro que: 

I. Estiver com o exercício profissional da Medicina cassado pelo Conselho Regional de Medicina (CRM) ou pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM); 
II. Estiver inadimplente por 2 (dois) anos consecutivos no pagamento da contribuição anual. 
III - O Aspirante a Associado que não concluir a residência, especialização ou estágio, ou não providenciar o registro 
de qualificação de especialista no órgão competente, em até 12 (doze) meses após a data prevista para a conclusão. 
Parágrafo único: Na hipótese do inciso II, poderá o associado ser reintegrado, a qualquer momento, mediante 
pagamento dos seus débitos referentes aos dois (2) anos que tiverem gerado os seus afastamentos, bem como os 
valores devidos no exercício vigente, devidamente atualizados; com exceção do médico ex- associado titular, que 
poderá ser reintegrado pagando 1 (uma) anuidade pendente e pagamento da anuidade referente ao ano de 
readmissão, devidamente atualizados. Em caso de readmissão do associado, a data de entrada na SBCD passa a ser 
considerada a data de confirmação do pagamento destas anuidades, Observação: em concordância com o § 4º, do 
artigo 5º. 
 
Art.18. Será excluído da SBCD o membro que: 
I. Praticar qualquer ato contrário aos interesses e à consecução dos objetivos da SBCD; 
II. Prestar informações falsas, atentar contra a reputação ou patrimônio da SBCD; 
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III. Cometer infrações médicas éticas graves, assim julgadas previamente pelo órgão competente do Conselho 
Regional ou Federal de Medicina. 
§1º. A exclusão será deliberada pelo Conselho Deliberativo, comunicando-se por correspondência o membro 
excluindo que, então, terá o prazo de 30 (trinta) dias para apresentar recurso escrito ao Conselho Deliberativo. O 
recurso será dotado de efeito suspensivo. 
§2º. A não apresentação de recurso implicará na exclusão do associado membro independentemente de 
deliberação em reunião da Assembleia Geral. 
§3º. Apresentado recurso, o Conselho Deliberativo deverá submetê-lo à próxima reunião ordinária da Assembleia 
Geral que deliberará em instância final. 

 
CAPÍTULO VI DA 

ESTRUTURA 

 
Art.19. São órgãos da SBCD a Assembleia Geral, Conselho Deliberativo, Diretoria e Conselho Fiscal. 

 
Seção I – Da Assembleia Geral 

 
Art.20. A Assembleia Geral é constituída pelos associados titulares, honorários e remidos da SBCD. 

 
Art.21. A Assembleia Geral é presidida pelo Presidente ou Vice-Presidente da SBCD. 

 
Art.22. A Assembleia Geral Ordinária é realizada, preferencialmente, durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica (CBCD), podendo esta ser realizada de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 

 
Art.23. A Assembleia Geral Extraordinária poderá ser especialmente convocada para determinado fim, podendo 
esta ser realizada de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 

 
Art.24. Compete privativamente à Assembleia Geral Ordinária: 
I. Proclamar e homologar o resultado das Eleições da Diretoria da SBCD; 
II. Proclamar e homologar o resultado das Eleições dos membros temporários do Conselho Deliberativo; 
III. Aprovar as contas da Diretoria após parecer do Conselho Fiscal; 
IV. Deliberar sobre os relatórios da Diretoria e resoluções do Conselho Deliberativo; 
V. Deliberar sobre alienação ou compra de imóveis após parecer do Conselho Deliberativo; 
VI. Debater assuntos de interesse da SBCD e aprovar moções para encaminhamento à Diretoria, Conselho 
Deliberativo e outros fins; 
VII. Deliberar sobre recurso de exclusão de associado pelo Conselho Deliberativo; 
VIII. Empossar a Diretoria Eleita da SBCD. 

 
Art.25. A apuração da votação para eleição da Diretoria e Membros Temporários do Conselho Deliberativo é 
realizada na Assembleia Geral, durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), tendo sido a 
votação realizada por meio eletronico, em sistema específico para este fim, conforme as datas e regras 
estabelecidas por este estatuto.  
§1º. A apuração da eleição é feita após o término da votação na Assembleia Geral. 
§2º. A Assembleia Geral a ser realizada virtualmente, poderá ser efetuada através de recursos tecnológicos que 
permitam a realização de reunião virtual com a constatação de presença do quórum necessário para a deliberação 
e aprovações. 

 
Art.26. A Assembleia Geral é instalada em primeira convocação com a presença da maioria absoluta dos membros 
e em segunda convocação, após 30 (trinta) minutos, com qualquer número de presentes. 



Oficial

R$ 439,98

Estado

R$ 125,10

Secretaria Fazenda

R$ 85,86

Reg. Civil

R$ 23,14

T. Justiça

R$ 30,23

M. Público

R$ 21,28

ISS

R$ 9,22

Total

R$ 734,81

Página

000022/000047

Registro Nº

512.435

06/10/2026

Protocolo nº 612.654 de 21/09/2026 às 07:08:18h: Documento registrado eletronicamente para fins de publicidade
e/ou eficácia contra terceiros sob nº 512.435 em 06/10/2026 e averbado no registro n. 109379 de 12/07/1988 neste
1º Oficial de Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca de São Paulo. Assinado digitalmente por Charles da
Silva Pedro - Oficial Substituto.

R$ 0,00

Condução Despesas

R$ 0,00

 

 

 
 

5 

 

 
Art.27. As deliberações da Assembleia Geral são tomadas por maioria simples de votos. 

 
Art.28. Compete privativamente à Assembleia Geral Extraordinária: 
I. Deliberar sobre a destituição da Diretoria; 
II. Emendar ou reformar o Estatuto. 
§1º. Para a deliberação do inciso “I” do caput deste artigo, a Assembleia Geral Extraordinária é instalada com o 
quórum mínimo da maioria dos associados titulares e em dia com suas obrigações estatutárias à época da 
convocação e aprovação de 2/3 dos presentes; 
§2º. Para a deliberação do inciso “II” do caput deste artigo, a Assembleia Geral Extraordinária é instalada, em 
primeira convocação, com o quórum mínimo de 10% (dez por cento) dos associados titulares e em dia com suas 
obrigações estatutárias à época da convocação, e em segunda convocação, após 30 (trinta) minutos, com qualquer 
número de presentes. Para deliberação exige-se a aprovação de 2/3 dos presentes. 

 
Art.29. A proposta de modificação do Estatuto pode ser da Diretoria ou de no mínimo 10 (dez) membros do 
Conselho Deliberativo ou de 50 (cinquenta) ou mais associados. 

 
Art.30. Para a dissolução da SBCD, por proposta do Conselho Deliberativo, deve ser convocada Assembleia Geral 
Extraordinária, especialmente para esse fim, sendo exigido o voto concorde de dois terços dos membros titulares, 
não podendo ela deliberar sem a presença da maioria absoluta dos associados. 

 
Art.31. Dissolvida a associação o remanescente do seu patrimônio líquido será destinado, por deliberação dos seus 
associados, à instituição municipal, estadual ou federal, de fins idênticos ou semelhantes. 

 
Art.32. Cabe ao Presidente da SBCD convocar Assembleia Geral, ficando garantido a um quinto dos associados o 
direito de promovê-la. 
Parágrafo único: Nas ausências ou impedimentos do Presidente ou do Vice-Presidente, cabe ao Secretário promover 
a convocação. 

 

Art.33. A convocação para Assembleia Geral, ordinária ou extraordinária, deve ser feita com pelo menos 15 (quinze) 
dias de antecedência da sua realização, através de via postal e/ou meio eletrônico e edital fixado na sede da SBCD, 
devendo constar o local, a data e os horários da sua realização, bem como a ordem do dia. 

 
Art.34. A Assembleia Geral é presidida pelo Presidente ou Vice-Presidente da SBCD e nas ausências ou 
impedimentos por membro permanente do Conselho Deliberativo indicado pelos associados presentes e 
secretariadas pelo Secretário ou Secretário Adjunto e nas ausências ou impedimentos por associado indicado pelo 
presidente. 

 
Seção II – Do Conselho Deliberativo 

 
Art.35. O Conselho Deliberativo é constituído por membros permanentes, membros temporários e membros da 
Diretoria da SBCD. 
§1º. Os membros permanentes são todos os Associados Honorários. 
§2º. Os membros temporários são os associados titulares ou associados remidos, eleitos pelos associados, 
conforme artigo 60 do Estatuto; 
§3º. O número de membros temporários deverá ser menor ou igual ao dos membros permanentes. 
§4º. O Presidente da SBCD preside o Conselho Deliberativo. 

 
Art.36. A eleição para os cargos de membros temporários do Conselho Deliberativo é feita em conjunto com a 
eleição da Diretoria na Assembleia Geral Ordinária. 
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§ único. Os membros temporários possuem mandato de 02 (dois) anos e podem ser reeleitos por 02 (duas) vezes 
consecutivas. 

 
Art.37. A posse dos membros temporários eleitos ocorrerá na primeira reunião do Conselho Deliberativo realizada 
no primeiro ano da Gestão para a qual foram eleitos. 

 
Art.38. O Conselho Deliberativo reúne-se, ordinariamente uma vez ao ano, por convocação do Presidente, e 
extraordinariamente por convocação do Presidente ou no mínimo 1/5 (um quinto) dos seus membros, podendo 
estas reuniões serem realizadas de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 
§1º. As convocações das reuniões do Conselho Deliberativo devem ser feitas com pelo menos 15 (quinze) dias de 
antecedência, com indicação da data, local, hora e ordem do dia, e serão realizadas por via postal, meio eletrônico 
e através de edital fixado na sede. 
§2º. Na ausência ou impedimento do Presidente e Vice-Presidente, o Conselho Deliberativo é presidido por membro 
permanente indicado pelos presentes. 
§3º. As reuniões são secretariadas pelo Secretário ou Secretário-Adjunto da SBCD e na ausência de ambos por 
membro indicado pelo Presidente. 
§4º. Cada membro tem direito a 1 (um) voto nas deliberações, sendo as resoluções tomadas por votos majoritários, 
presente a maioria dos seus membros. O Presidente da SBCD tem voto de qualidade. 

 
Art.39. A ata de reunião do Conselho Deliberativo deve ser aprovada na primeira reunião subsequente. 

 
Art.40. O membro permanente ou temporário do Conselho Deliberativo que faltar a 03 (três) reuniões consecutivas 
do Conselho Deliberativo, não poderá se candidatar a qualquer cargo eletivo da SBCD pelo período de 2 (dois) anos, 
contados a partir da 3ª (terceira) falta. 

 
Art.41. Ao Conselho Deliberativo compete: 
I. Escolher a sede e o Presidente do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), de modo vinculado e 
com antecedência de 03 (três) anos; 
II. Aprovar o orçamento prévio proposto para a realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
(CBCD), de acordo com as normativas do Regimento Interno do Congresso; 
III. Aprovar os balancetes anuais ao término de cada exercício financeiro e o relatório final de prestação de 
contas do CBCD; 
IV. Aprovar os Regulamentos e Regimentos Internos do CBCD; 
V. Eleger os membros da Comissão de Infra-Estrutura do CBCD; 
VI. Decidir sobre questões éticas que sejam levantadas durante o CBCD, quando suscitadas pela Diretoria, ou, pelo 
menos, por 05 (cinco) de seus membros. Caberá a uma Comissão formada por 3 (três) membros efetivos do 
Conselho Deliberativo a apuração das questões éticas, para posterior decisão do Conselho Deliberativo; 
VII. Aprovar os nomes indicados pela Diretoria da SBCD para coordenação da Comissão de Comunicação da SBCD; 
VIII. Deliberar sobre os relatórios finais das Comissões constituídas; 
IX. Deliberar sobre o recurso de pedido de admissão de Associado, após rejeição da Diretoria; 
X. Propor e aprovar a admissão de Associados para as categorias de Associados Correspondentes e Associados 
Beneméritos; 
XI. Eleger os membros do Conselho Fiscal; 
XII. Aprovar o valor da contribuição associativa dos Associados proposto pela Diretoria, sendo a data limite de 
pagamento 28 de fevereiro de cada ano; 
XIII. Deliberar sobre exclusão de associado por motivo de justa causa, garantindo-lhe direito de defesa; 
XIV. Opinar sobre assuntos éticos e de ensino da cirurgia dermatológica e domínios afins; 
XV. Regulamentar o exame para qualificação de especialista em cirurgia dermatológica; 
XVI. Convocar Assembleia Geral, Ordinária ou Extraordinária, nas ausências e impedimentos do Presidente e 
Vice-Presidente da SBCD; 
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XVII. Opinar sobre a proposta para dissolução da SBCD; 
XVIII. Propor alteração no estatuto; 
XIX. Deliberar no âmbito da sua competência sobre matéria omissa neste Estatuto. 
XX. Eleger a Comissão Eleitoral da SBCD entre os membros permanentes do Conselho Deliberativo. 

 
Seção III – Da Diretoria 

 
Art.42. A Diretoria é constituída pelo Presidente, Vice-presidente, Secretário, Secretário-Adjunto, Tesoureiro, 
Tesoureiro-Adjunto. 

 
Art.43. O Presidente e Vice-Presidente não podem ser reeleitos nos mesmos cargos em período subsequente. 

 
Art.44. A Diretoria é eleita em chapa vinculada por voto individual e secreto, sendo o resultado da eleição 
proclamado e homologado na Assembleia Geral realizada durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
(CBCD) e será empossada na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no ano que antecede o seu mandato. 

 

 
Art.45. O Secretário e o Tesoureiro da SBCD devem residir na Capital do Estado de São Paulo. 

 
Art.46. O mandato da Diretoria da SBCD será de 02 (dois) anos, com início do exercício no dia 1º (primeiro) de 
janeiro do ano subsequente a sua posse, e término no dia 31 de dezembro do ano seguinte. 

 
Art.47. Compete à Diretoria: 
I. Definir as diretrizes básicas da SBCD; 
II. Deliberar sobre assuntos apresentados pelo Presidente da SBCD; 
III. Aprovar proposta de filiação de Associado Titular; 
IV. Propor reforma do Estatuto; 
V. Propor ao Conselho Deliberativo da SBCD a exclusão de Associado; 
VI. Constituir as Comissões que se fizerem necessárias; 
VII. Participar da organização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), de Eventos da SBCD e de 
outras atividades da SBCD; 
VIII. Elaborar ou Revisar os contratos de patrocínio e contratação de fornecedores e serviços, a serem firmados 
para realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD); 
IX. Deliberar sobre o patrocínio de cursos, simpósios, jornadas ou outras reuniões de cirurgia dermatológica; 
X. Deliberar sobre convênios com entidades afins para a realização de eventos e programas de intercâmbio em 
cirurgia dermatológica; 
XI. Colaborar com o Presidente do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) para a organização do 
Congresso subsequente; 
XII. Propor ao Conselho Deliberativo o valor da contribuição associativa; 
XIII. Realizar, por meio do Conselho Deliberativo, o procedimento de escolha do Presidente do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), bem como da cidade sede do Congresso. 

 
Art.48. A Diretoria reúne-se ordinariamente a cada três meses, e, extraordinariamente, quando convocada pelo 
Presidente ou por convocação de no mínimo 1/5 (um quinto) dos associados, podendo esta ser realizada de forma 
presencial ou virtual, por meio eletrônico. 

 
Art.49. As decisões da Diretoria serão tomadas por votação majoritária, presente a maioria dos seus membros, 
cabendo ao Presidente voto de qualidade. 

 



Oficial

R$ 439,98

Estado

R$ 125,10

Secretaria Fazenda

R$ 85,86

Reg. Civil

R$ 23,14

T. Justiça

R$ 30,23

M. Público

R$ 21,28

ISS

R$ 9,22

Total

R$ 734,81

Página

000025/000047

Registro Nº

512.435

06/10/2026

Protocolo nº 612.654 de 21/09/2026 às 07:08:18h: Documento registrado eletronicamente para fins de publicidade
e/ou eficácia contra terceiros sob nº 512.435 em 06/10/2026 e averbado no registro n. 109379 de 12/07/1988 neste
1º Oficial de Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca de São Paulo. Assinado digitalmente por Charles da
Silva Pedro - Oficial Substituto.

R$ 0,00

Condução Despesas

R$ 0,00

 

 

 
 

8 

 

Art.50. Compete ao Presidente: 
I. Superintender todos os serviços da SBCD; 
II. Representar a SBCD em juízo ou fora dele, ativa e passivamente; 
III. Convocar e presidir reuniões da Diretoria e do Conselho Deliberativo; 
IV. Convocar e presidir Assembleia Geral; 
V. Acompanhar periodicamente as movimentações do numerário realizadas pelo Tesoureiro junto aos 

estabelecimentos de crédito através dos documentos e relatórios apresentados pelo mesmo; 
VI. Contratar ou dispensar funcionários de acordo com o Secretário; 
VII. Após aprovação da Diretoria, firmar convênios e contratos; 
VIII. Criar comissões para finalidades específicas; 
IX. Executar as deliberações da Diretoria e das Assembleias; 
X. Firmar contratos e promover movimentação bancária em conjunto com o Tesoureiro da SBCD; 

 
Art.51. Compete ao Vice-Presidente substituir o Presidente nos seus impedimentos e ausências, suceder na vaga e 
auxiliá-lo na administração da SBCD. 

 
Art.52. Compete ao Secretário: 
I. Dirigir os serviços de secretaria, exercer atividades peculiares ao cargo, executar e fazer executar as diretrizes a 
mando do Presidente; 
II. Secretariar as Assembleias e reuniões da Diretoria e do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Comissão 
Eleitoral, redigindo as respectivas atas; 
III. Apresentar o relatório anual ao Conselho Deliberativo e à Assembleia Geral; 
IV. Contratar, licenciar, conceder férias e demitir empregados juntamente com o Presidente; 
V. Formalizar o ingresso de ex-presidente à categoria de associado honorário e de titular a remido. 

 
Art.53. Compete ao Secretário-Adjunto auxiliar o Secretário e substituí-lo nos seus impedimentos e ausências. 

 
Art.54. Compete ao Tesoureiro: 
I. Administrar os fundos e rendas da SBCD; 
II. Fazer pagamento das despesas e movimentações do numerário junto aos estabelecimentos de crédito, 
prestando contas destas para o Presidente; 
III. Promover movimentação bancária do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, obedecendo à proposta 
orçamentária aprovada pelo Conselho Deliberativo para o respectivo Congresso; 
IV. Apresentar relatórios contábeis e os demonstrativos financeiros nas reuniões da Diretoria e o balancete anual 
ao término do mandato, após parecer do Conselho Fiscal, ao Conselho Deliberativo e à Assembleia Geral. 

 
Art.55. Compete ao Tesoureiro-Adjunto: 
Auxiliar o Tesoureiro e substituí-lo nos seus impedimentos e ausências. 

 
Art.56. Na renúncia ou vacância simultânea do Presidente e Vice-Presidente, o Conselho Deliberativo elege 2 
(dois) de seus membros para assumir interinamente os cargos até a realização da eleição. 

 
Seção IV – Do Conselho Fiscal 

 
Art.57. O Conselho Fiscal é constituído por 3 (três) membros efetivos e até 3 (três) membros suplentes, que sejam 
membros do Conselho Deliberativo, eleitos pelos seus pares, com mandato de 2 (dois) anos. 
§1º. O Conselho Fiscal é presidido por um membro permanente do Conselho Deliberativo. 
§2º. Um dos membros efetivos do Conselho Fiscal, obrigatoriamente, deve ser ex-Tesoureiro da SBCD. 
§3º. A eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal ocorrerá na primeira reunião ordinária do Conselho 
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Deliberativo, realizada no primeiro ano da Gestão de cada diretoria eleita. 

 
Art.58. Compete ao Conselho Fiscal: 
I. Examinar e emitir parecer, após auditoria contábil, sobre o balanço anual econômico-financeiro da SBCD e do 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, para ser enviado ao Conselho Deliberativo e Assembleia Geral; 
II. Emitir parecer sobre a proposta orçamentária para a realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica na cidade candidata; 
III. Solicitar ao Conselho Deliberativo adendos orçamentários do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, 
nas situações previstas no Regimento Interno do Congresso. 

 
Art.59. O Conselho Fiscal reúne-se sempre que necessário, por convocação do Presidente. 

 
CAPÍTULO VII 

DAS ELEIÇÕES, DA COMISSÃO ELEITORAL E DA POSSE 
 

Art.60. As eleições para a Diretoria da SBCD e Membros Temporários do Conselho Deliberativo são realizadas 
bienalmente, sendo seu resultado proclamado e homologado em reunião ordinária da Assembleia Geral durante o 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), por voto direto, individual e secreto dos associados através 
de sistema eletronico de votação. 
§1º. O processo eleitoral é compreendido pelas fases de inscrição de candidaturas, período de votação e apuração 
dos resultados; 
§2º. O pedido de inscrição de candidaturas à Diretoria e a Membro Temporário do Conselho Deliberativo deve ser 
feito individualmente pelos interessados no período de 1º de novembro do ano anterior à eleição a 1º de fevereiro 
do ano da eleição; 
§3º. O período de votação se iniciará 2 (dois) meses antes da data da reunião ordinária da Assembleia Geral que 
ocorre durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD); 
§4º. A apuração da eleição é feita após o término da votação, que encerra 30 minutos antes do inicio da reunião 
ordinária da Assembleia Geral; 
§5º. Os candidatos aos cargos eletivos da SBCD devem ser associados titulares, honorários ou remidos, filiados à 
SBCD e estar em dia com suas obrigações associativas, há pelo menos 5 (cinco) anos consecutivos; 
§6º. O número de vagas para Membros Temporários, em cada eleição, é menor ou igual ao número de Membros 
Permanentes do Conselho Deliberativo; 
§7º. A eleição e a apuração dos votos serão realizadas pela Comissão Eleitoral da SBCD, sendo que a chapa 
vencedora será aquela que obtiver o maior número de votos válidos. Em caso de empate, vencerá a chapa com o 
Presidente mais idoso. 

 
Art.61. A organização e supervisão das eleições é realizada por uma Comissão Eleitoral composta por 3 (três) 
membros permanentes e 1 (um) suplente do Conselho Deliberativo, indicados bienalmente pelo Conselho 
Deliberativo e presidida pelo mais idoso. Compete a Comissão Eleitoral: 
I. Organizar as eleições e fiscalizar a preparação do sistema eletrônico para votação; 
II. Fiscalizar e aprovar o registro de candidatos após verificar o cumprimento dos requisitos exigidos; 
III. Verificar as providências da secretaria da SBCD para a divulgação dos candidatos e das eleições; 
IV. Proceder à apuração dos votos em hora e data previamente estipulados, podendo a apuração ser fiscalizada 
por associado representante de candidato. 

 
Art.62. O presidente da Comissão Eleitoral proclama a chapa eleita com maior número de votos válidos e os 
membros temporários eleitos, observada a ordem decrescente do número de votos válidos. 
§1º. No caso de empate, é eleita a chapa cujo presidente seja mais idoso e nos candidatos a Membro Temporário é 
eleito o mais idoso. 
§2º. Havendo chapa única para Diretoria está é considerada eleita, desde que obtida a maioria dos votos válidos, 
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considerando-se como válidos os votos manifestados, excetuando-se os em branco e os nulos. 

 
Art.63. A Diretoria eleita toma posse na reunião ordinária da Assembleia Geral realizada durante o Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) do ano subsequente ao da sua eleição, nos termos do Art. 46. 

 
CAPÍTULO VIII 

DO CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA DERMATOLÓGICA E DE EVENTOS 
 

Art.64. O Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) é realizado anualmente, entre o período do dia 30 
de março e o dia 30 de junho de cada ano, e a cidade sede é escolhida pelo Conselho Deliberativo. 
§1º. O Presidente do CBCD e a cidade sede para a realização do CBCD serão escolhidos, de modo vinculado, 
mediante eleição de ambos, em reunião do Conselho Deliberativo e com antecedência de 03 (três) anos da data da 
realização do Congresso. 

 

§2º. As propostas das cidades candidatas poderão ser apresentadas por qualquer associado honorário ou titular da 
SBCD há mais de 10 (dez) anos em uma destas categorias, que esteja em dia com suas contribuições associativas 
nos últimos 10 anos, e deverão ser apresentadas em reunião do Conselho Deliberativo, com antecedência de 04 
(quatro) anos da data da realização do Congresso. 
§3º. A escolha da cidade sede do CBCD deverá levar em consideração os interesses da SBCD, a rotatividade da região 
e condições gerais de infraestrutura do local, bem como demais requisitos previstos no Regimento Interno do CBCD. 
§4º. A Comissão de Infraestrutura do CBCD deverá emitir um relatório com base nos requisitos enumerados no 
parágrafo anterior deste artigo e apresentá-lo ao Conselho Deliberativo para a escolha da cidade sede. 
§5º. O Presidente do CBCD deverá preencher os seguintes requisitos: 
I. Ser associado honorário ou titular da SBCD a mais de 10 (dez) anos em uma destas categorias; 
II. Estar em pleno gozo de seus direitos estatutários; 
III. Estar em dia com a contribuição associativa nos últimos 10 anos consecutivos; 
IV. Ter exercido cargo da Diretoria da SBCD ou atuado como membro do Conselho Deliberativo. 
§6º. Nas hipóteses de fato de caso fortuito, calamidade pública ou de força maior, bem como eventuais restrições 
normativas impostas pelo Poder Público – ainda que consideradas isoladas, mas, primordialmente, em conjunto, 
por decisão do Conselho Deliberativo, poderá haver alteração do período previsto no art. 64. 
§7º. As Diretorias, Presidentes do CBCD e Conselheiros, deverão tomar ciência e seguir estritamente as regras 
descritas no Manual de Procedimentos Internos, no Regimento Interno do Congresso e no Regimento de Doações, 
sob as penas da legislação vigente. 

 
Art.65. A Comissão Organizadora do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica será constituída por 01 (um) 
Presidente eleito pelo Conselho Deliberativo – também denominado Presidente do CBCD neste Estatuto – pelo 
Tesoureiro em exercício da SBCD, pelo Tesoureiro da chapa da Diretoria eleita para o cumprimento do mandato do 
biênio subsequente e ainda por 01 (um) Vice-Presidente, 01 (um) Secretário e 01 (um) Secretário Adjunto, estes 
últimos escolhidos pelo Presidente da Comissão Organizadora . 
§1º. A Comissão Organizadora é responsável pela realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
dentro dos parâmetros do orçamento oficial aprovado. 
§2º. A Comissão Organizadora ficará obrigada a cumprir e fazer cumprir os instrumentos normativos da SBCD, 
bem como a submeter à apreciação e aprovação do Conselho Deliberativo a proposta orçamentária do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, com 01 (um) ano de antecedência da data do Evento, sob pena de 
intervenção da Diretoria da SBCD. 
§3º. A Comissão Organizadora deverá apresentar os balancetes anuais e o balanço do CBCD, no prazo máximo de 
60 (sessenta) dias do encerramento do Congresso, para o parecer do Conselho Fiscal e encaminhamento ao 
Conselho Deliberativo e Assembleia Geral. 
§4º. A Comissão Organizadora, sempre que solicitada e nos termos do Regimento Interno do CBCD, deverá prestar 
contas à Diretoria da SBCD. 
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Art.66. A Comissão Científica, responsável pela programação científica do CBCD tem um Coordenador e até 7 (sete) 
membros escolhidos pelo presidente da Comissão Organizadora, devendo dela participar pelo menos três membros 
permanentes do Conselho Deliberativo. 

 

Art.67. Poderão participar como congressistas do CBCD as pessoas que se encaixem nas seguintes categorias: 
I - Categoria Associados da SBCD: membros ativos da SBCD que não apresentem pendência de anuidade junto à 
secretaria; 
II - Associados da SBD: membros ativos da SBD, que enviem comprovante ou constem como ativos no site da 
entidade;  
III - Categoria Residentes de serviços credenciados da SBD: médicos residentes ou estagiarios regularmente 
matriculados em Serviços Credenciados da SBD. É obrigatório o envio de comprovante de matrícula oficial em 
Serviço credenciado pela SBD. 
IV – Categoria Médico Dermatologista Estrangeiro: Destina-se a médicos dermatologistas que não atuam no Brasil. 
Para inscrição na categoria Estrangeiro é obrigatório o envio de Passaporte e Certificado de Especialização em 
Dermatologia, reconhecido pela Sociedade de Dermatologia de seu país de origem, também filiada à International 
League of Dermatological Societies (ILDS), e sujeito a conferencia e aprovação das Diretorias da SBCD e do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD).  
  
V – Categoria Associado remido, benemérito e honorário: destinado a membros da SBCD que se enquadram nestas 
categorias de associados; 
VI – Categoria Acadêmico: Destina-se a academicos de medicina, regularmente matriculados em faculdade de 
medicina reconhecida pelo MEC, em território nacional, cursando a partir do 7º semestre ou inicio do 4º ano.   Para 
inscrição na categoria Acadêmico é obrigatório o envio de comprovante de matrícula oficial, destacando o semestre 
ou ano que estará sendo cursado na data do congresso. As vagas para a categoria Acadêmico são limitadas, limite 
este que deve ser estabelecido pela Diretoria do Congresso em acordo com a Diretoria da SBCD, e divulgado assim 
que aberto o primeiro lote das inscrições.  
§1º. As inscrições de Acompanhantes dão direito apenas aos eventos sociais. 
§2º. É vedada a concessão de gratuidade de inscrição; exceto para os associados honorários, beneméritos e remidos. 

 

CAPÍTULO IX 
DAS DEMAIS ATIVIDADES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DERMATOLÓGICAS 

 
Art.68. A SBCD pode patrocinar cursos, simpósios, jornadas, reuniões e outros eventos de cirurgia dermatológica 
podendo fazer convênios com entidades afins para atividades em cirurgia dermatológica. 

 
Art.69. A SBCD realizará anualmente o “Curso Teórico-Prático de Aperfeiçoamento em Cirurgia Dermatológica, 
Cosmiatria e Laser”, destinado exclusivamente a associados da SBCD.  
Paragrafo Unico: Médicos dermatologistas estrangeiros que desejem se inscrever no referido curso deverão 
comprovar sua especialidade e se associar à SBCD como membro correspondente.  

 

CAPÍTULO X 
DA QUALIFICAÇÃO EM CIRURGIA DERMATOLÓGICA 

 
Art.70. A SBCD pode realizar exame para qualificação em cirurgia dermatológica, consoante regulamento a ser 
elaborado e aprovado pelo Conselho Deliberativo. 

 

CAPÍTULO XI 
DAS RENDAS E DO PATRIMÔNIO 

 
Art.71. Constituem receitas da SBCD: 
I. Contribuições dos Membros Titulares; 
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AO PRIMEIRO OFICIAL DE REGISTO CIVIL DE PESSOA JURÍDICA 
Rua Dr. Miguel Couto, nº 44 – centro – São Paulo SP 


 
 


A pessoa jurídica denominada SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA 
DERMATOLÓGICA, INSCRITA NO Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob o nº 
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abaixo-assinado, Dr. Francisco Le Voci, brasileiro, médico, CPF 106.725.418-82e RG 
123100173 SSP/SP, requerer a V.Sª a averbação dos documentos em anexo, que teve 
seu edital de convocação fixado na sede e enviado por meio eletrônico de acordo o 
comprovante de remessa anexo, devidamente assinada e rubricada por quem de 
direito, nos termos do artigo 121 da Lei 6.015/73.   
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SBCD 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


REALIZADA ONLINE EM 03 DE SETEMBRO DE 2026 
 
1. Data, Hora e Local: Realizada online no dia 03 de setembro de 2026, em 1ª convocação às 19 horas e 30 


minutos ou, em 2ª convocação, às 20 horas. 
 
2. ORDEM DO DIA:   
Inscrição para assuntos gerais; 
Deliberar sobre propostas da Diretoria de alteração do Estatuto (em anexo) 
Assuntos gerais. 
 
Primeira chamada feita às 19h30 sem quórum para início da assembleia.    
Segunda chamada, às 20 horas, o presidente da SBCD, Dr. Francisco Le Voci, deu início à assembleia, conforme 
transcrição a seguir. 
 
NATALIA - SBCD: São 19h30 que é o horário da primeira convocação. Eu estou fazendo a primeira convocação 
aqui para o senhor. Vamos aguardar e começar na segunda convocação às vinte horas. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Em sua homenagem Ival, que merece todas as homenagens sempre, nós vamos estar 
iniciando a Assembleia Geral extraordinária no dia três de setembro de dois mil e vinte e seis, relacionada à 
aprovação de alterações de estatuto, pode passar Natália então, Taci, você pode ler a convocação. 
 
TACIANA DINI: Sim, vocês estão me ouvindo? 
GABRIEL GONTIJO: Sim. 
TACIANA DINI: Convocamos, por meio destes membros titulares, honorários e remidos da sociedade brasileira de 
cirurgia dermatológica SBCD, para participarem da Assembleia geral extraordinária a ser realizada no dia três de 
setembro de dois mil e vinte e seis, com início às vinte horas através de plataforma eletrônica via Internet, tendo 
a seguinte ordem do dia número um, inscrição para Assuntos Gerais, número dois: deliberar sob propostas da 
diretoria de alteração do estatuto em anexo número três, Assuntos Gerais, a Assembleia será realizada em 
primeira convocação às 19h30 minutos ou em segunda convocação, às vinte horas. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Então vamos abrir Taci para a inscrição para Assuntos Gerais. 
 
TACIANA DINI: Quer que eu anote? Francisco. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Por favor, Taci! 
 
TACIANA DINI: Sim. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Alguém quer se inscrever. 
 
IVAL PERES ROSA: Ó Le Voci, eu quero fazer uma proposta. Mas para você pensar para o futuro, vocês que estão 
me assistindo, não é para agora. Não teria que ter um número fixo de pessoas participando dessas reuniões de 
delegados. Tinha que ter um número fixo se não se ficar progressivamente aumentando cada vez que aumenta o 
número de sócios não tem fim. Isso teria que ter um número fixo para sempre. E como é que resolveria isso? 
Fala o número fixo e os ex-presidentes como eu, por exemplo, e os outros teriam um número fixo também. E nós 
seríamos submetidos também a uma eleição. Os associados votariam nos delegados tradicionais. E nesses que 
ficam como eu, João, Roberto Antônio que a gente está há bastante tempo. Os sócios votariam num número fixo. 
Dez, dez ex-presidentes só pode votar em dez. Os que não forem eleitos, também fica para outra vez, porque 
senão não tem fim. Isso Le Voci. 
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Pense a longo prazo. Como é que vai acontecer aí? Uma quantidade tão grande de gente participando das 
assembleias. 
 
GABRIEL GONTIJO: Mas aí tem que mudar o estatuto Ival. 
 
IVAL PERES ROSA: Eu falei que não é para agora. Não tem isso. 
 
GABRIEL GONTIJO: Para mim. 
 
IVAL PERES ROSA: Se a gente crítica político que fica fazendo isso, a gente tem que pensar: tem que ser 
desprendido, pensar pelo bem da sociedade, porque senão, como é que você tem quatro horas para uma 
reunião? Se você começa a aumentar o número de pessoas, cada um vai ter dois minutos só para falar. Você tem 
que fazer um cálculo e falo. Não em quatro horas. Só podem ter cinquenta participantes. E aí vai ser sempre 
assim. Senão fica uma progressão geométrica. Eu sei. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Só que você vê, apesar de tudo, nós estamos com dezessete participantes. Infelizmente, a 
gente vê que é uma luta. A gente vai no Congresso aí coloca de manhã. Coloca no meio da manhã, aí na hora que 
vai ter assembleia. Vai todo mundo tomar café ou não chegam. 
 Então, infelizmente, a gente acaba nesse microuniverso, vendo a mesma coisa que acontece no nosso país, que 
todo mundo reclama. Só que se a gente fizer uma pesquisa agora, acho que ninguém lembra em quem votou para 
deputado, para senador etc. Mas enfim, é uma coisa que nós vamos anotar.  Eu acho. 
 
TACIANA DINI: Eu anotei também aqui que o Reinaldo Tovo se escreveu. Francisco. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Tá ótimo. Então vamos lá, Taci. Item dois. 
 
TACIANA DINI: Dois, deliberar sob propostas da diretoria de alteração do estatuto em anexo. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Certo, Natália vai passar as propostas ou não? Bom. 
 
NATALIA - SBCD: Bem, doutor, eu estou passando aí. O senhor pode ir explicando o senhor vendo a minha tela. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Então eu vou citar aqui diretamente nos artigos que estão sendo sugeridos. Então, artigo 5o, 
parágrafo 1o para admissão a categorias de associado titular. O médico deve ter o título de especialista de 
dermatologista conferido pela sociedade brasileira de dermatologia, sendo também associado desta entidade e 
reconhecido pela Associação Médica Brasileira. 
 Isto porque vocês devem estar acompanhando que tem surgido outras entidades periféricas 
 falando, que vão conferir títulos de especialistas. Então, por conta disso, nós continuamos com o nosso RQE 
reconhecido pela AMB 
artigo 8o Associados remidos são titulares com mais de setenta anos filiados à SBCD há pelo menos dez anos 
consecutivos e interruptos, estando em dia com as obrigações. 
 
TACIANA DINI: Ininterruptos. 
 
FRANCISCO LE VOCI: A ininterruptos. 
Desculpa, estando em dia com as obrigações associativas no momento da remissão, pode passar. 
 
GABRIEL GONTIJO: Le Voci 
 
FRANCISCO LE VOCI: Pois não? 
 
GABRIEL GONTIJO: Nós vamos discutir item por item ou deixa para o final. 
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FRANCISCO LE VOCI: Como vocês preferirem, se vocês. 
 
GABRIEL GONTIJO: É melhor agora para a gente não esquecer. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Tá ótimo. Pode pontuar. Gabriel. 
 
GABRIEL GONTIJO: Me parece que a AMB não reconhece a SBCD como uma entidade. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Não veja bem a questão toda é a seguinte: não é que não reconheça. A questão é que, 
perante o Conselho Federal de Medicina. A sociedade que representa a especialidade é a sociedade brasileira de 
dermatologia, certo? 
 
GABRIEL GONTIJO: Aí. Exato. 
 
FRANCISCO LE VOCI: O que acontece. Pode voltar lá. Natália, por favor. O que acontece? Nós temos. Mas de 
qualquer maneira, nós aceitamos os associados, tendo o título que é conferido pela SBD, porque a SBCD não pode 
conferir um título, pelo menos até o momento, ele não vai ser reconhecido. 
 Então, eventualmente, se vocês acharem por bem, a gente pode fazer um trabalho que é um trabalho político. 
Como vocês sabem de um reconhecimento, mas é um trabalho político. Mas o fato é que, perante a AMB, a 
sociedade que representa a especialidade, hoje é a SBD. 
 
GABRIEL GONTIJO: Exatamente. E se a SBCD só aceita associados da SBD? Consequentemente, ela já tem 
obrigatoriamente que reconhecer ser reconhecido pela Mb: Então, eu acho redundante isso aí, porque o estatuto 
já exige que o sócio seja da SBD, naturalmente. E, consequentemente, ele já é reconhecido pela AMB, entendeu. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Certo. 
 
GABRIEL GONTIJO: Então eu não acho que é necessário esse reconhecimento pela Associação Médica Brasileira. 
Se ele só pode participar da SBCD, sendo da SBD e para a SBD, ele é reconhecido pela AMB. Já está implícito, eu 
acho. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Eu gostaria da opinião do nosso advogado que está aqui presente, porque, na verdade, 
Gabriel, toda essa revisão foi feita no intuito de nos proteger. Às vezes, uma questão de redundância pode ser 
interessante, mas eu gostaria. Se o Doutor Davyd pudesse manifestar. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Então, na verdade, é porque é redundante, mas também é autônomo. Ao mesmo tempo, 
diante de uma necessidade, a gente, tendo esse parágrafo, a gente pode utilizar ele a nosso favor. Se a gente não 
tem, a gente fica limitado a uma só, então o objetivo de colocar aqui é até mesmo ter essa segunda opção 
redundantemente, mesmo com esse objetivo, para poder garantir que qualquer outra entidade pessoa que 
queira discutir sobre isso. A gente tem mais uma segunda. 
 Um segundo elemento para poder impedir que a pessoa entre entendeu. 
 
FRANCISCO LE VOCI: É porque, na verdade, o que acaba acontecendo, Gabriel, é que, por exemplo, surgiu uma 
associação. É, eu não lembro agora. 
 
VANESSA MUSSUPAPO: Ordem dos Médicos do Brasil. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Ordem dos Médicos do Brasil. 
 
VANESSA MUSSUPAPO: Tirar. 
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FRANCISCO LE VOCI: E o que acontece é que eles querem dar títulos de especialistas. Houve manifestações da 
justiça favoráveis. Então é uma coisa que gera uma polêmica. E eu acho que essa redundância é uma proteção, 
porque fica bem explícito que nós temos o aval da AMB, porque, você sabe, discussões jurídicas. Se não está 
escrito da margem a entrar com não sei o quê e aí já viu. 
 
GABRIEL GONTIJO: Então eu sugiro o seguinte: sendo também associado desta entidade vírgula, que é 
reconhecida pela Associação Médica Brasileira AMB. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Aí o doutor Davyd, que pode ver se cabe essa alteração. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Então, se a gente colocar aqui, é reconhecida, a gente está falando especificamente da 
SBD. 
 
GABRIEL GONTIJO: Ambiente. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Dessa cláusula. Não é só falar da SSBD, é falar assim. Se você quiser que a entidade dos 
médicos do Brasil. Eu posso levantar essa cláusula porque ela não é reconhecida, senão ele vai falar. Não, mas 
quando você citou a AMB, você estava falando da SBD na forma como está, fica mais abrangente. 
 
GABRIEL GONTIJO: Pois é. Mas a AMB não reconhece a SBCD, entendeu. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Não, Gabriel. Mas a questão é o seguinte: que nós aceitamos como associados. O médico 
que tem o título de especialista de dermatologista que é conferido pela SBD, certo? Isso a gente deixa claro que o 
pré-requisito para que ele seja associado titular da SBCD. É essa questão do título que é conferido pela SBD, 
porque senão você pode ter. Existia aí uma sociedade brasileira de dermatologia clínica e cirúrgica. 
 
GABRIEL GONTIJO: Não, eu entendi. 
 
FRANCISCO LE VOCI: O título, entendeu? 
 
GABRIEL GONTIJO: Entendi. Eu colocaria vírgula reconhecida pela Associação Médica Brasileira. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: É porque o e aí ele serve como um adicional. 
 Ele é mais um elemento. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Esforço. Doutor Davyd. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Eu não vou dar uma qualidade para a SBD. Eu vou estar incluindo mais um item que é e 
reconhecido pela Associação Médica Brasileira. 
 
IVAL PERES ROSA: Viu? Eu tenho uma sugestão. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Por exemplo, só uma semana. 
 
IVAL PERES ROSA: A Ortopedia tem várias subespecialidades. Tem joelho, tem quadril, tem isso? Tem. Aquilo é 
parecido com a cirurgia dermatológica. É subespecialidade da ortopedia. E como é que eles fazem? Como é que 
eles lidam com isso? 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Mas aí eu acho pessoal, que a gente está tendo uma interpretação errada. Desculpa 
interromper. É porque assim o que está sendo referido é o título de especialista. Então o médico deve ter o título 
de especialista de Dermatologia. O título de especialista é conferido pela sociedade brasileira de dermatologia. 
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Crê pela associação médica brasileira. Aqui se refere ao título de especialista. É uma lista de dermato é conferido 
pela sociedade e reconhecido pela AMB. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Eu concordo. Eu concordo. 
 
GABRIEL GONTIJO: Então seria pela sociedade brasileira de dermatologia SBD, vírgula, reconhecido pela 
associação médica brasileira. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Não, Gabriel, porque, na verdade, está se o que se refere ao título de especialista. 
 
GABRIEL GONTIJO: É isso? 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Ele é conferido por uma e reconhecido pela outra. São duas propriedades do título. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Que quem emite o título é a AMB, Né. Elimar. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Exato. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Afinal, quem emite o título é a Associação Médica Brasileira. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: É. Na verdade, é uma. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: A SBD executa a prova. A SBD executa a prova. E quem Chancela é a AMB. 
Entendeu? 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: É isso. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Quero dizer o seguinte: que o intuito, Eu acho que com esta redação, é a minha opinião. 
Com todo o respeito às outras opiniões, é apenas um reforço de reconhecimento. E eu acho que o mais 
importante é que isto nos protege. E esse é o objetivo principal. Então eu não vejo. Gabriel, com todo respeito, 
que esteja deixando alguma ambiguidade. Pelo contrário, eu acho que fica muito claro, e é uma coisa que nos 
protege. É a minha opinião. 
 Obviamente que a gente vai seguir aqui. E, ao final, se houver na hora da votação. Manifestações ao contrário. A 
gente, dependendo da quantidade de pessoas, a gente faz essa correção sugerida. Tá bom. 
 
GABRIEL GONTIJO: Bom. 
 
TACIANA DINI: O Doutor Maurício elevou a mão logo. Já. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Boa noite, Francisco. Boa noite a todos. É sobre essa discussão aí. Eu acho que o que a 
gente pode independente, qualquer coisa. 
 
GABRIEL GONTIJO: E aí? 
 
NATALIA - SBCD: O áudio deles falhou para os senhores também. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Específicos, os termos jurídicos específicos. Eles independem. Oi, Oi. 
 
NATALIA - SBCD: Falhou o áudio do Senhor. Se o senhor puder começar novamente, a gente não conseguiu ouvir. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Começo. Agora vocês me ouvem? 
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FRANCISCO LE VOCI: Sim. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Ok, o que eu queria dizer é que o mérito independe dos termos. Então o mérito do que 
vocês querem está claro. Eu, pessoalmente, me posiciono favoravelmente, quanto mais onde a justiça confere e o 
que a justiça está argumentando para essa outra entidade é de que seria uma restrição com comércio, uma 
restrição de mercado concorrência, livre concorrência, argumento é livre concorrência. Então, diante disso, acho 
que quanto mais fecharmos, melhor. Então o mérito, por exemplo. Eu concordo. Agora os termos. Precisa ver 
quem confere. Quem chancela aí? É só um ajuste de termos. Acho que dá para votar o mérito da coisa era isso. 
Obrigado. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Mais alguém gostaria de se manifestar? 
 Podemos seguir. Natália.  
Natália, está me ouvindo? 
 
NATALIA - SBCD: Eu já passei, doutor Le Voci para outra. 
 
FRANCISCO LE VOCI: É desculpa. Volta aqui. Um, por favor. Artigo 1o na verdade foi incluído. 
 
GABRIEL GONTIJO: Sim, ótimo. 
 
FRANCISCO LE VOCI: As siglas. Tá em AMB. E SBD. 
 
GABRIEL GONTIJO: Tá ótimo. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Pode passar. Desculpa, agora sim. Capítulo quatro dos Direitos e deveres do associado artigo 
quinze. O associado titular e afiliado em atraso com a contribuição anual, não poderá não poderá usufruir dos 
benefícios oferecidos pela SBCD, tais como, mas não apenas desconto para participação no Congresso brasileiro 
de cirurgia dermatológica e outros eventos científicos promovidos pela SBCD ou seus parceiros institucionais, 
acesso ao conteúdo científico e institucional da área do associado e não receberá as publicações da SBCD e o 
parágrafo único associado titular em atraso. Além das disposições constantes do Capucci, não poderá participar 
das reuniões das assembleias da SBCD, bem como votar. 
 
GABRIEL GONTIJO: É só mudar a concordância e não poderá. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Isso pode ir. Natalia. Demissão e exclusão. Artigo dezesseis. Qualquer membro pode 
desligar-se da SBCD mediante requerimento escrito. E, nesse sentido à diretoria, sendo certo que a qualidade de 
associado é intransferível. 
 
GABRIEL GONTIJO: Certo. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Artigo dezessete. Aí depois também é a siglas CRM e o parágrafo, segundo, será excluído se 
estiver a inadimplente por dois anos consecutivos no pagamento da contribuição anual. Próximo. Capítulo seis da 
estrutura. Sessão um da Assembleia Geral artigo vinte e dois, a Assembleia Geral ordinária é realizada 
preferencialmente durante o CBCD, podendo esta ser realizada de forma presencial ou virtual por meio 
eletrônico. Artigo vinte e três, a Assembleia Geral extraordinária poderá ser especialmente convocada para 
determinado fim, podendo esta ser realizada de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 
Capítulo seis da estrutura artigo dois4 compete privativamente à assembleia ordinária geral ordinária um 
referendar o resultado das eleições da diretoria da SBCD dois referendar o resultado das eleições dos membros 
temporários do Conselho deliberativo, aprovar as contas da diretoria, deliberar sob os relatórios da diretoria e 
resoluções do Conselho deliberativo deliberar sobre a alienação de imóveis. Após parecer do Conselho, debater 
assuntos de interesse da SBCD e aprovar moções para encaminhamento à Diretoria Conselho Deliberativo e 
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outros fins. Deliberar sobre recurso de exclusão de, associado pelo Conselho Deliberativo e oitavo empossar a 
diretoria eleita da SBCD. Próximo. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Tenho uma dúvida sobre esse artigo. Posso perguntar. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Pois não? Claro, claro. Maurício. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: O que é referendar, referendar não é aprovar, referendar não é eleger, mas até onde 
eu sei, o código civil nos exige que a assembleia eleja e não referende, então eu só queria saber o que é e qual o 
motivo dessa mudança, porque é uma mudança, na minha opinião, que talvez não vá fazer diferença, já que 
quem elege a diretoria é a assembleia pelo código civil, não. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Não, não é a assembleia que elege a diretoria quem elege a assembleia, são os associados. 
Aí nós recebemos o resultado e comunicamos durante a Assembleia. Desta forma, referendar é diferente de 
eleger. Referendar é uma forma de você estar aprovando o resultado da eleição. Eleger não é sinônimo de 
referendar Maurício. São duas. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Eu concordo com você plenamente. O meu ponto só é o seguinte: quando a 
assembleia elege, você convoca a eleição para apurar em assembleia. Quando você referenda em assembleia, 
você pode fazer eleição sem convocar uma assembleia, a pessoa pode fazer uma eleição, convocar uma eleição, 
fazer uma eleição que é dos membros tudo legítimo, essa eleição corre ela é apurada fora de uma assembleia, 
então, sem convocação e depois a assembleia só acaba em referendar se a assembleia não referendar a eleição. 
Acontece o quê? Qual é a saída? Não referendamos. Achamos que o processo eleitoral não foi legítimo. A minha 
preocupação de novo levou, tem que complicar é que vai complicar o processo eleitoral. Por quê? Porque se você 
não está na presença de uma assembleia que é o órgão soberano da entidade, depois, a assembleia pode não 
referendar uma eleição que não foi feita dentro dela, sendo que, na prática, é o que a gente faz. A gente faz. A 
eleição, convoca para apurar na assembleia. Não é isso. Esse é o meu ponto, mas, de novo é só uma dúvida. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Na verdade, não sabe por que, Maurício? Porque a um minuto antes do início da assembleia, 
a eleição é encerrada. Então a eleição não é feita durante a assembleia. Durante a assembleia, vai ser comunicado 
o resultado. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Se isso fosse verdade, Francisco não estaria no estatuto. Que quem elege é a 
assembleia? Assembleia, sim, nesse momento está elegendo a diretoria. Então a minha dúvida é: qual é a 
vantagem de colocar referendar. Na verdade, você vai fazer a eleição completamente desconectada de uma 
convocação pública, ou existe esse risco, se alguém quiser assim fazer. Não vejo necessidade disso, porque você 
vai ter que referendar na assembleia mesmo mantém a eleição dentro da assembleia. Eu não vejo necessidade. 
Então a minha pergunta era: por que por que referendar, ao invés de eleger. Qual é a vantagem jurídica disso? 
Talvez o Dr. Davyd possa esclarecer. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Pode esclarecer. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: É que, na verdade, vocês sempre referendaram. Vocês nunca elegeram no seu exemplo. 
Mesmo assim, se a maioria não quiser referendar hoje, ela também pode não eleger entendeu o efeito de não 
aceitar, referendar ou não aceitar. Eleger seria o mesmo. A eleição não seria válida. E o que vocês sempre 
fizeram, na verdade, foi referendar. Nunca foi eleger. A eleição é feita pelos votos dos associados. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Na verdade, se a gente for no termo da palavra, a gente nem referenda, porque na 
assembleia há um comunicado do resultado das eleições e pronto. Não há um momento. Todo mundo aqui nessa 
assembleia concorda. 
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MAURICIO NASCIMENTO: Doutor Davyd. Acho que não sei se o senhor já viu como é uma eleição nossa. Assim eu 
vou dizer, porque eu já fiz parte disso algumas vezes. Na verdade, o processo eleitoral termina com a apuração 
em assembleia, então os votos que são coletados tecnicamente, salvo se eu estiver muito enganado, eles estão 
sendo apurados dentro de uma assembleia, então a assembleia não está referendando. Não ela está elegendo 
tanto é que o estatuto diz eleger. Olha, volto ao meu medo ou o meu temor com relação à troca disso. A gente 
não é da lei. Vai estar mais confusão para a gente saber mais, referendar e onde é a eleição. São os associados 
que elegem? Como é que eles elegem num processo eleitoral? O processo eleitoral? Quem define é a Comissão 
Eleitoral, Comissão Eleitoral cada vez escolhe um processo diferente, e ela pode, por exemplo, escolher não 
convocar uma apuração pública. Ela pode apurar e mandar para a assembleia para referendar no limite, então 
deixá-la dentro da assembleia obriga a publicidade do órgão máximo da sociedade. Eu acho que isso é mais 
legítimo, muito embora concorde com o senhor que, na prática, não se vão todas as pessoas lá na assembleia. É 
fato. A apuração é sim, se vocês virem as convocações das apurações das eleições. O que se convoca é uma 
assembleia geral para a apuração dos votos da eleição da diretoria. Então, desse ponto de vista, o ato jurídico é 
uma convocação de uma assembleia. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Eu poderia ser. Até estou vendo aqui a gente poderia escrever assim, proclamar e 
homologar o resultado das eleições da diretoria. E aí, ao invés de referendar, você só está proclamando uma coisa 
que já foi feita antes. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Isso é o que é feito. Todo o processo atual é isso não é um referendo, é uma. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Programação, né? 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: E, a partir daí, seguem a. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Apurar e proclamar, talvez pela Apurar. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Em proclamar e homologar. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Coloca, apurar e proclamar, porque aí cabe a assembleia apurar. A apuração se dá 
dentro da assembleia. Isso obriga. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: É que a apuração Maurício é feita pelo sistema eletrônico. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Mas Elimar ela acontece com a assembleia aberta. Vamos abrir os votos. Aqui estamos 
públicos, todos em assembleia, todos os vinte e quatro interessados que estamos aqui hoje, por exemplo, mas 
estamos é um processo público e é o órgão máximo da entidade. A gente está elegendo a Diretoria 
Administrativa. 
 
GABRIEL GONTIJO: Maurício, mas a apuração não é feita pela Comissão Eleitoral. 
 
MAURICIO NASCIMENTO: Dentro de uma assembleia. Tanto é que você vai ver que existe uma convocação. 
Existe uma convocação para uma assembleia de eleição. Não é assim. 
 
GABRIEL GONTIJO: Mas a Comissão que apura a comissão eleitoral não. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Então, olha só. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: O Maurício está colocando gente de apurar durante a assembleia. Eu acho que fica 
muito mais legítimo. Eu achei bem interessante essa ideia do Maurício, que a apuração final aconteça durante a 
assembleia. Isso é uma coisa que deixo mais legalmente mais forte ainda, a eleição. Minha opinião. 
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GABRIEL GONTIJO: Mas então. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: É importante falar, até para explicar por que veio agora a necessidade de mudar isso. Isso 
decorreu exatamente da votação eletrônica, como agora tem a votação eletrônica. O resultado vem já pronto, 
não precisa ser apurado. Vem aquele resultado. Então aí que levou a necessidade. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: É auditório. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Será? 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: É auditável. Esse. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Auditável. Vai ser feito por uma empresa terceirizada. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Uhum. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Tem auditor. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Ok. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Então por isso que teve a necessidade de se mudar isso. Primeiro ponto: referendar seria 
dar validade tornar aquilo válido, mas também diante do que foi colocado aqui. É verdade, eu acho que 
proclamar e homologar ficaria de uma forma boa. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Ok, eu acho que então faremos essa alteração. Tudo bem, Maurício, o que você acha. 
 
GABRIEL GONTIJO: Homologar e proclamar. Não é isso. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Isso. 
 
GABRIEL GONTIJO: Estou de acordo. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Tá ótimo. Então vamos seguir então na. 
 
NATALIA - SBCD: A tela já mudou para os senhores. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Não sei se é para todo mundo. Para mim. Está demorando um pouquinho para mudar. Viu? 
Por isso que eu estou atrasando. Capítulo seis da estrutura. Artigo vinte e cinco. Apuração da votação para eleição 
da diretoria e membros temporários é realizada na Assembleia geral durante o Congresso da CBCD, tendo sido a 
votação realizada por meio eletrônico em sistema específico para este fim, conforme as datas e regras 
estabelecidas por esse estatuto. 
 Então aqui fala que a apuração é realizada na Assembleia. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Tem que mudar. Ainda. 
 
FRANCISCO LE VOCI: É. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Mas fica melhor. A apuração acontecer durante a assembleia. Fica mais forte. Até o 
pessoal vai ter mais interesse de ir para a assembleia. Na minha opinião, vamos pensar nisso, de manter a 
apuração durante a Assembleia. 
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GABRIEL GONTIJO: Eu acho que não, Alarcão, porque vai engessar a comissão eleitoral de fazer apuração antes e 
levar para sempre. Já está pronto. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Já vai estar. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Fazer a apuração é abrir o resultado, gente. Todo sentido. Para o sistema eletrônico. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Pode ser feito durante a assembleia, não pode Elimar. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Eu acredito que sim. Não sei juridicamente, porque o processo é abrir o resultado. Na 
última sessão, na última eleição, o resultado foi marcado para ser aberto com um grupo que era a comissão 
eleitoral uma hora antes, e essa comissão eleitoral fez a leitura durante a assembleia. Não há nenhuma 
necessidade de fazer essa coisa uma hora antes. Ela pode ser aberta ao sistema. Dentro da assembleia igual. Está 
se propondo aí. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Aí é bom. Eu acho que concordo com esse texto de manter durante a assembleia. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: É. Então. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Juridicamente. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: E fica. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Mais forte ainda. Eu acho que eu queria até ouvir o advogado. A opinião do advogado 
que eu acho do jeito que está aí a nova. Quando foi colocado. Agora fica melhor juridicamente. Fica mais forte 
essa abertura durante a Assembleia. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Bom, então o texto está Ok, certo. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Ok. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Ótimo. Artigo vinte e oito, parágrafo 1o para a deliberação do inciso I do caput desse artigo, 
a assembleia geral extraordinária é instalada com o quórum mínimo da maioria dos associados titulares em dia, 
com suas obrigações estatutárias à época da convocação e aprovação de dois terços dos presentes, parágrafo II 
para a deliberação do Inciso II do Caput. Desse artigo assembleia geral extraordinária é instalada em primeira 
convocação, com um quórum mínimo de dez dos associados titulares em dia, com suas obrigações estatutárias à 
época da convocação. Em segunda convocação, após trinta minutos. Com qualquer número de presentes para 
deliberação, exige se a aprovação de dois terços dos presentes. Certo. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Eu quero comentar essa mudança. Ela é. É um risco jurídico muito grande para a 
sociedade, porque aqui a gente está colocando que o Caput um é deliberar sobre a destituição da diretoria, não 
é? E ele está dando independente do número de sócios. Se houver uma aprovação de dois terços dos presentes, a 
diretoria pode ser destituída, então, um exemplo nessa reunião de hoje, com apenas vinte e oito associados 
presentes. Tirando o advogado vinte e sete dois terços daqui. Nesta reunião, decidir por deliberar a destituição da 
atual diretoria ela é destituída. Na versão anterior. A votação exigiria dois terços da votação. Eu não sei. Eu estou 
achando isso aí. Uma sinuca de bico é bem estranha. Isso. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: E que, na verdade, o artigo vinte e oito. Estava escrito. Assim, já compete privativamente 
à Assembleia Geral um deliberar sobre a destituição da diretoria. Aí ele fala para a deliberação do inciso, I a votar 
e convocar com suas obrigações estatais à época da convocação e votação. A gente está mudando só a palavra 
votação para aprovação. 
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ELIMAR ELIAS GOMES: Não agora eu fiquei mais surpreso ainda porque eu nunca soube desse item. Eu acho um 
risco jurídico enorme para essa cláusula. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Mas sempre foi assim. 
 
GUILHERME GADENS: Mas ali diz que isso teria que ser na Assembleia Geral. Não poderia ser numa 
extraordinária para esse item. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Geral extraordinária. 
 
GUILHERME GADENS: Extraordinária, extraordinária. 
 
VANESSA MUSSUPAPO: Extraordinária. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Mas tudo bem. Então sempre houve esse risco e ninguém sabia. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Toda associação e sociedade tem isso Elimar.  
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Não, tudo bem. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Doutor Davyd. Alguma outra forma de se deliberar sob a destituição da diretoria por ser um 
assunto obviamente bastante grave. Uma outra forma de exigência, de número de presentes etc. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Então não tem, porque senão você tira a essência do próprio negócio. Uma associação ou 
uma sociedade. Ela tem que ter uma diretoria que esteja de acordo com a maioria dos de quem vota, né? Então, 
se dois terços disserem que não quer. Ele pode tirar tanto estando escrito no estatuto. Ou ele vai pelo código civil. 
Ele pode excluir, assim como num condomínio. Você consegue tirar um síndico. Se você tiver mais. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Civil sobrepõe, né, doutor Davyd? O Código Civil. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: Sobrepõe mesmo. De qualquer forma. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Uhum. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Também tem isso. Ok, em frente. Natália, por favor. Sessão três da Diretoria, artigo 
quarenta e um. O Conselho Deliberativo compete doze aprovar o valor da contribuição associativa dos associados 
proposto pela diretoria, sendo a data limite de pagamento vinte e oito de fevereiro de cada ano. Essa mudança 
tem a ver fato de que a gente antecipou em um mês, para que não haja uma coincidência em relação à votação à 
própria eleição, então a gente decidiu antecipar para vinte e oito de fevereiro, justamente porque as pessoas que 
estiverem inadimplentes. Após essa data, elas perdem o direito de votar. Tá. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Além disso, Professor, eu acho que vai ajudar muito o Congresso a gente que, como eu 
sofri também a questão da organização do Congresso que o pessoal tem que estar em dia para ter direito ao 
desconto durante o Congresso? Aí fica muito justo. A diferença de pagamento para a data do Congresso. A gente 
teve uma dificuldade, né, Professor? Isso tem que ser passado, bem que ajuda bastante também a questão do 
Congresso. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Não muito bem lembrado, porque isso é uma outra dificuldade. A questão da inscrição para 
o Congresso, para cursos etc. Bem lembrado. Sessão três da diretoria. Aí o artigo quarenta e seis. O mandato da 
diretoria da SBCD será de dois anos com início do exercício no dia de janeiro do ano subsequente, a sua posse e 
término no dia de dezembro do ano seguinte. Após este prazo certo? Quer falar? Alessandro está com a mão 
levantada. 
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ALESSANDRO ALARCÃO: Tá errado. Estou tentando abaixar a mão. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Ah, desculpa. Tá bom. 
 
ALESSANDRO ALARCÃO: Abaixei aqui. Era para falar do negócio do Congresso porque lembra que a gente ficou 
sofrendo uma semana para poder atualizar todos os cadastros. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Verdade, não verdade. Capítulo sete das eleições da comissão eleitoral e da posse artigo 
sessenta. As eleições para a Diretoria da SBCD e membros temporários do Conselho deliberativo são realizadas 
bienalmente, sendo seu resultado divulgado e referendado. Aí talvez precise mudar. 
 
DAVYD CESAR SANTOS: E para ficar coerente com o que a gente mudou lá. A gente põe aí promulgado e 
homologado. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Certo. Em reunião na área da assembleia durante o Congresso, o CBDC, por voto direto, 
individual e secreto dos associados através de sistema eletrônico de votação 
 mantém se o parágrafo II. O pedido de inscrição das candidaturas à diretoria e membro temporário do Conselho 
deliberativo deve ser feito individualmente pelos interessados no período de 1o de novembro do ano anterior à 
eleição, a 1o de fevereiro, então a gente antecipou também, e aí o período de inscrição, o pedido de inscrição e 
no parágrafo terceiro, é a colocação da sigla. Ficou alguma dúvida? Alguém quer comentar. 
 
NATALIA - SBCD: Posso fazer só um comentário, Doutor Le Voci para explicar. Deixar mais claro porque a gente 
fez essa mudança. Na eleição que finalizou o ano passado o prazo 1o de março era superior aos dois meses que 
pede o período de votação, então a gente antecipou em um mês para não correr novamente o risco de o prazo de 
finalizar a candidatura ser posterior ao prazo que o estatuto pede para votação. Esse foi o motivo dessa mudança. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Tá ótimo. Natália, muito obrigado. Seguimos. Das eleições da Comissão Eleitoral e da posse, 
parágrafo 4o apuração da eleição é feita após o término da votação, que se encerra trinta minutos antes do início 
da reunião ordinária da Assembleia Geral, então é isso a eleição se encerra trinta minutos antes do início da 
assembleia, então, realmente, a gente acho que fica coerente. O que foi discutido até aqui em relação à 
proclamação, apuração e tudo mais. Certo, seguimos. Capítulo sete, também das eleições artigo sessenta e um. 
No item um. Então a organização e supervisão das eleições é realizada por uma comissão eleitoral composta por 
três membros permanentes e um suplente do Conselho deliberativo, indicados bienalmente pelo Conselho e 
presidida pelo mais idoso. Compete à comissão Eleitoral item um: organizar as eleições e fiscalizar a preparação 
do sistema eletrônico para votação. Dois: Fiscalizar e aprovar o registro de candidatos após verificar o 
cumprimento dos requisitos exigidos. É, e depois o item quatro e cinco. Foram retirados os itens quatro e cinco. 
Certo. 
 
NATALIA - SBCD: Aqui também. Só para esclarecer, acho que os senhores veem que a gente retirou isso, porque 
hoje o voto não é mais feito à distância. A gente não recebe os votos e o estatuto já determina a data e o horário 
em que as eleições são realizadas, então a gente entendeu que isso era um pouco ambíguo. Por isso que a gente 
sugeriu essa exclusão. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Certo. Seguimos. 
Do Congresso brasileiro de Cirurgia dermatológica e de eventos, artigo sessenta e quatro. O CBCD é realizado 
anualmente entre o período do dia trinta de março e o dia trinta de junho de cada ano, e a cidade sede é 
escolhida pelo Conselho Deliberativo.  A escolha da cidade, sede do CBCD deverá levar em consideração os 
interesses da SBCD A rotatividade da região e condições gerais de infraestrutura do local, bem como demais 
requisitos previstos no Regimento interno do CBCD. A gente excluiu essa questão do número de associados da 
SBCD residentes na cidade candidata, visto que, muitas vezes nós fazemos em cidades que não têm tantos 
associados, mas que cumprem os outros requisitos. Então, para não deixar dúvida, nós excluímos essa 
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observação. Pode seguir, e aí, do CBCD e de eventos artigo sessenta e sete poderão participar como congressista 
do CBCD. As pessoas que se encaixem nas seguintes categorias item um categoria associados da SBCD membros 
Ativos da SBCD que não apresentem pendência de anuidade junto à Secretaria e tem dois associados da SBD 
membros ativos da SBD que enviem comprovante ou constem como ativos. No site da entidade item três 
categoria: residentes de serviços credenciados da SBD, médicos, residentes ou estagiários regularmente 
matriculados, em serviços credenciados da SBD é obrigatório o envio de comprovante de matrícula oficial em 
serviço credenciado pela SBD Item quatro, categoria médico dermatologista estrangeiro destina se a médicos 
dermatologistas que não atuam no Brasil para a inscrição na categoria estrangeiro. É obrigatório o envio de 
passaporte e certificado de especialização em dermatologia, reconhecido pela sociedade de dermatologia de seu 
país de origem, também filiada a ILDS e sujeito à conferência e aprovação das diretorias da SBCD e do CBCD. Eu 
gostaria de saber se alguém tem alguma observação a respeito desses itens do artigo sessenta e sete. 
 
NATALIA - SBCD: Dr. Le Voci. Só para deixar claro para todos também isso já é praticado no Congresso. Só não 
constava no estatuto e nós achamos melhor ter isso registrado em estatuto para não ter questionamentos. Na 
verdade, se tiver algum questionamento, isso está escrito em algum lugar válido e não simplesmente no site do 
Congresso. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Isso vem muito de encontro. Colegas, ao fato de a gente constantemente fazer essas 
apurações, muito baseado nas experiências que a gente tem. Então volta e meia. Existem questionamentos de 
pessoas querendo se inscrever. E é importante que isso esteja no estatuto, porque até facilita. Olha, eu posso 
aceitar. Eu não posso aceitar. E está no estatuto. Não sou eu. Não é o Presidente do Congresso, não é a diretoria é 
o estatuto que é a, digamos assim, a nossa Carta Vamos em frente. Capítulo oitavo do CBCD de Eventos item 
cinco. Categoria. Também nessa questão, de quem é elegível para se inscrever categoria associado, remindo, 
benemérito e honorário destinado a membros da SBCD que se enquadram nessas categorias de associados. Item 
seis, categoria acadêmico destina se acadêmico de medicina regularmente matriculados em faculdade de 
medicina reconhecida pelo MEC em território nacional, cursando a partir do sétimo semestre ou início do quarto 
ano, para inscrição na categoria acadêmica obrigatório, o envio de comprovante de matrícula oficial, destacando 
o semestre ou ano que estará sendo cursado na data do Congresso. As vagas para a categoria acadêmico são 
limitadas, limite este que deve ser estabelecido pela Diretoria do Congresso em acordo com a Diretoria da SBCD e 
divulgado assim que aberto o primeiro lote das inscrições, parágrafo um. As inscrições de acompanhantes dão 
direito apenas aos eventos sociais, parágrafo Ii é vedada a concessão de gratuidade de inscrição, exceto para os 
associados honorários, beneméritos e remidos. Seguimos. 
 Bom, então, pessoal. Ficamos à disposição de mais algum comentário antes da gente proceder à votação das 
alterações do Estatuto com as alterações que foram sugeridas ao longo aqui dessa apresentação, então, se 
alguém quiser se manifestar, por favor, à vontade. Foi tudo anotado direitinho, né? Natália, doutor Davyd. Tudo 
claro. Bom, então eu acho que a gente pode proceder à votação. Você pode. Tem uma tela, né? Natália? 
 
NATALIA - SBCD: Doutor Le Voci. Eu já alterei na tela que vocês vão votar. Eu já coloquei que ela é aprovada com 
ressalvas, está com as ressalvas que nós anotamos. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Ok, então pode colocar a tela de votação. 
 
NATALIA - SBCD: Só um minutinho. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Bom, nós temos. Nesse momento são vinte e sete participantes. Temos o doutor Davyd. 
 
NATALIA - SBCD: Vinte e cinco votam. Dr. Le Voci. 
 
FRANCISCO LE VOCI: É isso que eu ia confirmar. 
 
NATALIA - SBCD: Eu não conto nos vinte e seis. 
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FRANCISCO LE VOCI: Sim, senhora. Então, quando você estiver ok, pode declarar o resultado. 
 
NATALIA - SBCD: Doutor Ival. Se o senhor estiver falando com a gente, o microfone do senhor está fechado. Por 
enquanto. Dezessete pessoas de vinte e seis votaram. Dezenove. 
 
REINALDO TOVO FILHO: Eu não estou conseguindo votar. Viu? 
 
NATALIA - SBCD: Quem falou? Desculpa. 
 
REINALDO TOVO FILHO: O Tovo. 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: Eu também não estou conseguindo votar aqui não, Joaquim, Mesquita. 
 
NATALIA - SBCD: Questão do celular. 
 
REINALDO TOVO FILHO: Sim, estou no celular. 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: Celular também. 
 
NATALIA - SBCD: Quando você passa a tela do Zoom para o lado, não aparece. A votação. 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: Não, não aparece para o lado. 
 
REINALDO TOVO FILHO: A minha também. Natália, não estou conseguindo voltar, mas posso declarar aqui meu 
voto não tem problema. 
 
NATALIA - SBCD: Pode ser. A gente computa no final. 
 
REINALDO TOVO FILHO: Coloca assim. 
 
SILVIA ZIMBRES: Para mim, aparece, não aprovada ou aprovada com ressalvas apenas. 
 
NATALIA - SBCD: Isso. 
 
SILVIA ZIMBRES: São essas. 
 
NATALIA - SBCD: Essas duas opções, doutora, que é aprovada com as ressalvas que foram feitas hoje. 
 
SILVIA ZIMBRES: Ah, perfeito. Tá bom. Tá joia, tá. 
 
NATALIA - SBCD: Então o Dr. Tovo não consegue votar e o voto é aprovado, certo? 
 
REINALDO TOVO FILHO: Correto. 
 
NATALIA - SBCD: Dr. Joaquim. O senhor conseguiu? Doutor Joaquim? 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: Oi. Oi, Oi, sou eu. 
 
NATALIA - SBCD: Conseguiu votar. 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: Não, não consigo votar, mas está aprovado. Também. 
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NATALIA - SBCD: Tá ok. Mais alguém não conseguiu votar. Então, Doutor Le Voci, vinte e cinco votantes. Nós 
temos vinte e três votos, aprovando a alteração já contando com os votos do doutor Joaquim e do Dr. Reinaldo 
Tovo, posso encerrar? 
 
FRANCISCO LE VOCI: Pode sim. E agora a gente vai então para os Assuntos Gerais, certo? 
 
NATALIA - SBCD: Doutora Taci, senhora que anotou, né? 
 
FRANCISCO LE VOCI: Eu acho que é o Reinaldo, né? Dr. Reinaldo Tovo, por favor. 
 
TACIANA DINI: Gerais. Só foi o Doutor Reinaldo Tovo 
 
REINALDO TOVO FILHO: Não, eu queria parabenizar a diretoria por tudo que vocês têm feito aí por essa 
assembleia hoje, e vendo o Ival aqui com as suas propostas que eu admiro tanto. Foi meu chefe, Bogdana. Estou 
vendo alguns ex-presidentes. Gabriel, Alcidarta, Joaquim. Eu acho que não dá para comparar nenhum de vocês, 
porque estão muito acima de qualquer deputado, de qualquer senador, de qualquer ministro de qualquer cargo 
público. Então eu acho que nós não podemos nos comparar ao Brasil. Hoje em dia, todos nós estamos aqui em 
prol da SBCD. Eu vejo que a experiência de vocês é enorme. E eu acho que sempre esses ex-presidentes podem 
colaborar. Eu fico preocupado em caso de ter uma votação, algum dos ex-presidentes tão importantes acabarem 
ficando de fora. Concordo que o Brasil está passando por uma crise. A gente tem que tentar moralizar isso. Mas 
eu acho que vocês estão muito acima de qualquer cargo público. E a gente deve manter todos esses ex-
presidentes para aprender com eles. Tá bom, era isso. E bom ver você. Aí vão. Fiquei feliz aí. 
 
GABRIEL GONTIJO: Reinaldo. Você também contribuiu muito. Tem muita experiência que vai nos ensinar muito. 
Ainda viu. 
 
REINALDO TOVO FILHO: Obrigado, Gabriel. 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: Reinaldo. Obrigado aí pelo elogio, mas você é mais antigo. Entidade é posto, hein? 
Um abraço. 
 
REINALDO TOVO FILHO: Médio tem o Ival, a Bogdana, o Alcidarta. 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: É a história viva da cirurgia. 
 
REINALDO TOVO FILHO: Tchau. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Obrigado, Reinaldo pelas palavras. Não há dúvidas que para a gente. Então, enquanto a 
gente está como membro da diretoria, eu falo em meu nome de toda a diretoria. É muito importante a gente ter 
o respaldo de todos vocês. Todos vocês, que já passaram por esses cargos. Sabem que a gente tem uma série de 
decisões a serem tomadas. É muita responsabilidade e é um conforto nós termos o respaldo de todos vocês 
seguindo aí na construção contínua da SBCD, então, muito obrigado. Eu quero. Se alguém quiser falar alguma 
coisa, caso contrário, eu agradeço imensamente a presença de vocês e dou por encerrada a Assembleia Geral 
extraordinária. Muito obrigado. Boa noite. 
 
GABRIEL GONTIJO: Le Voci 
 
FRANCISCO LE VOCI: E abraços. 
 
VANESSA MUSSUPAPO: Boa noite. 
 
REINALDO TOVO FILHO: Um abraço pessoal. 
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VANESSA MUSSUPAPO: Tchau. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Tchau, Tchau. 
 
BRUNO FANTINI: Tchau, Tchau. 
 
NATALIA - SBCD: Obrigada. 
 
JOAQUIM MESQUITA FILHO: Valeu. Boa noite, pessoal. 
 
ELIMAR ELIAS GOMES: Boa noite. 
 
SOLANGE TEIXEIRA: Tchau. Boa noite a todos. 
 
TACIANA DINI: Noite. 
 
FRANCISCO LE VOCI: Boa noite. Obrigado, obrigado. Obrigado por todos que estiveram presentes. 
 
Conclusão: Com vinte e cinco participantes aptos a votar, a alteração estatutária proposta foi aprovada com as 
ressalvas apresentadas durante a assembleia por vinte e três votos. 
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ESTATUTO SOCIAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DERMATOLOGICA (SBCD) 
 


CAPÍTULO I 
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, PRAZO DE DURAÇÃO, REGÊNCIA 


 
Art.1º. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD) é uma associação de médicos dermatologistas com 
título de especialista da Sociedade Brasileira de Dermatologia ou com registro de especialidade em Dermatologia 
no Conselho Regional de Medicina competente, de caráter científico e cultural, sem fins lucrativos, de prazo 
indeterminado, com sede e foro na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Mato Grosso, nº 306, 
conjuntos 1411, 214, 215 e 216, CEP 01239-040. 


 


Parágrafo primeiro: O médico dermatologista Associado Afiliado da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), 
com registro de especialidade em Dermatologia no Conselho Regional de Medicina competente, será aceito como 
Associado Afiliado da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD). 


 


Parágrafo segundo: O médico Aspirante a Associado cursando residência, especialização ou estágio em serviço 
credenciado da Sociedade Brasileira de Dermatologia, ainda não qualificados como especialistas em Dermatologia. 
E sendo também associados aspirantes da Sociedade Brasileira de Dermatologia, será aceito como membro da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD). 


 
CAPÍTULO II DOS FINS 


 
Art.2º. São finalidades da SBCD: 
I. Realizar reuniões, jornadas, congressos, simpósios, ou cursos destinados ao intercâmbio, ensino ou difusão de 
conhecimentos em cirurgia dermatológica, somente na área médica; 
II. Estimular o ensino em cirurgia dermatológica e a formação de cirurgiões dermatológicos, somente na área 
médica; 
III. Proporcionar informações aos seus membros no campo da cirurgia dermatológica, somente na área 
médica; 
IV. Atividade médica ambulatorial voltada ao ensino em cirurgia dermatológica, somente na área médica; 
V. Realização de outras atividades associativas profissionais, somente na área médica. 


 
CAPÍTULO III 


DOS ASSOCIADOS E DA ADMISSÃO 


 
Art.3º. São membros da SBCD: 
I. Associados Titulares Fundadores; 
II. Associados Titulares; 
III. Associados Honorários; 
IV. Associados Remidos; 
V. Associados Correspondentes; 
VI. Associados Beneméritos; 
VII. Associados Afiliados; 
VIII. Aspirantes a Associado. 


§único. Aspirantes a Associado, não são considerados membros associados da SBCD, até que obtenham as 
qualificações necessárias para uma das categorias de associados. 
 


Art.4º. Associados Titulares Fundadores são os médicos que participaram da Assembleia de Fundação da SBCD. 
Art.5º. Associados Titulares são os médicos dermatologistas admitidos nesta categoria. 
§1º. Para a admissão à categoria de associado titular o médico deve ter o título de especialista de dermatologista 
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conferido pela Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) e pela Associação Médica Brasileira (AMB), sendo 
também associado desta entidade. 
§2º. O pedido de admissão à categoria de associado titular deve ser apresentado à Diretoria da SBCD, que após 
análise dos documentos comprobatórios e da idoneidade do candidato, aprova ou rejeita o pedido. 
§3º. Ocorrendo rejeição de admissão da proposta associativa cabe recurso ao Conselho Deliberativo. 
§4º. Ex-associado titular excluído por inadimplência e interessado em se associar à SBCD, somente será readmitido 
após a quitação de 1 (uma) anuidade pendente e pagamento da anuidade referente ao ano de readmissão, 
devidamente atualizados. Em caso de readmissão, a data de entrada na SBCD passa a ser considerada a data de 
confirmação do pagamento destas anuidades. 


 
Art.6º. Associados Correspondentes são médicos residentes no exterior admitidos nessa categoria pelo Conselho 
Deliberativo, por proposta da Diretoria ou de 5 (cinco) membros do Conselho Deliberativo. 


 
Art.7º. Associados Honorários são todos os ex-Presidentes da SBCD. 
§1º. Os Associados Honorários detêm tal título de modo vitalício. 
§2º. A falta injustificada do Associado Honorário por mais de 2 (duas) reuniões consecutivas do Conselho 
Deliberativo será considerada como desistência tácita da qualidade de membro permanente, deixando, portanto, 
de participar do Conselho Deliberativo. 
§3º. O Associado Honorário poderá renunciar o seu cargo no Conselho, desde que comunique à Diretoria com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias do seu afastamento efetivo, formalmente e por escrito, por meio de correio 
eletrônico cujo recebimento deve ser acusado para plena validade e contagem do prazo, exercendo regularmente 
suas funções até esgotamento do prazo. 


 


Art.8º. Associados Remidos são titulares com mais de 70 (setenta) anos, filiados à SBCD há pelo menos 10 (dez) 
anos consecutivos e ininterruptos, estando em dia com as obrigações associativas no momento da remissão 
Parágrafo Único: A alteração de categoria para Associado Remido será efetuada no início do ano em que o titular 
completar 70 (setenta) anos. 


 
Art.9º. Associados Beneméritos são personalidades de reconhecido valor que tenham prestado serviços meritórios 
e de grande relevância à SBCD. 
Parágrafo único: Compete ao Conselho Deliberativo aprovar a admissão de associados nessa categoria por proposta 
da Diretoria ou de 5 (cinco) dos seus membros. 


 
Art.10º. Associados Afiliados são médicos dermatologistas que têm registro de especialidade no Conselho Regional 
de Medicina competente, sendo também Associados Afiliados da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). 


 


Art. 11º. Aspirantes a Associado são médicos cursando residência, especialização ou estágio em serviço 
credenciado da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), ainda não qualificados como especialistas em 
Dermatologia. E são também Associados Aspirantes da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). 
§1º. O Aspirante a Associado que obtenha o registro de especialidade em Dermatologia por concurso promovido 
pela Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) e Associação Médica Brasileira (AMB) deverá requerer a 
transferência para a categoria de Associado Titular; 
§2º. O Aspirante a Associado que obtenha o registro de especialidade em Dermatologia no Conselho Regional de 
Medicina competente deverá requerer a transferência para a categoria de Associado Afiliado; 
§3º. O Aspirante a Associado que não concluir a residência, especialização ou estágio, ou não providenciar o registro 
de qualificação de especialista no órgão competente, será excluído do quadro de membros da SBCD em até 12 
(doze) meses após a data prevista para a conclusão. 
 


 
CAPÍTULO IV 
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DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 


 
Art.12. São direitos e deveres de todos os associados e membros da SBCD: 
I. Usar o título na categoria respectiva; 
II. Receber as publicações da SBCD; 
III. Pagar a contribuição anual, se não for isento; 
IV. Participar do Congresso, eventos e outras atividades da SBCD; 
V. Colaborar com a SBCD; 


 
Art.13. São direitos e deveres dos Associados Titulares, Honorários e Remidos da SBCD: 
I. Participar das Assembleias; 
II. Votar e ser votado para os cargos eletivos da SBCD; 
III. Acatar as decisões das Assembleias; 
IV. Cumprir e fazer observar o presente Estatuto; 
V. Aceitar e desempenhar cargo diretivo para o qual for eleito. 


 
Art.14. Os Associados Honorários, Remidos, Beneméritos estão isentos da contribuição anual e taxas de inscrição 
no Congresso e eventos da SBCD. 
Parágrafo único: Os médicos aspirantes a associado estão isentos da contribuição anual. 


 
Art.15. O associado titular e afiliado em atraso com a contribuição anual não poderão usufruir dos benefícios 
oferecidos pela SBCD, tais como, mas não apenas, desconto para a participação no Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica (CBCD), e outros eventos cientificos promovidos pela SBCD ou seus parceiros institucionais, acesso 
ao conteúdo científico e institucional da área do associado, e não receberá as publicações da SBCD. 
Parágrafo único: O associado titular em atraso com a contribuição anual, além das disposições constantes do caput, 
não poderá participar das reuniões das Assembleias da SBCD, bem como votar ou ser votado para cargo eletivo. 


 
CAPÍTULO V 


DA DEMISSÃO E EXCLUSÃO 


 
Art.16. Qualquer membro pode desligar-se da SBCD mediante requerimento escrito nesse sentido à Diretoria, 
sendo certo que a qualidade de associado é intransferível. 


 


Art.17. Será excluído automaticamente da SBCD o membro que: 


I. Estiver com o exercício profissional da Medicina cassado pelo Conselho Regional de Medicina (CRM) ou pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM); 
II. Estiver inadimplente por 2 (dois) anos consecutivos no pagamento da contribuição anual. 
III - O Aspirante a Associado que não concluir a residência, especialização ou estágio, ou não providenciar o registro 
de qualificação de especialista no órgão competente, em até 12 (doze) meses após a data prevista para a conclusão. 
Parágrafo único: Na hipótese do inciso II, poderá o associado ser reintegrado, a qualquer momento, mediante 
pagamento dos seus débitos referentes aos dois (2) anos que tiverem gerado os seus afastamentos, bem como os 
valores devidos no exercício vigente, devidamente atualizados; com exceção do médico ex- associado titular, que 
poderá ser reintegrado pagando 1 (uma) anuidade pendente e pagamento da anuidade referente ao ano de 
readmissão, devidamente atualizados. Em caso de readmissão do associado, a data de entrada na SBCD passa a ser 
considerada a data de confirmação do pagamento destas anuidades, Observação: em concordância com o § 4º, do 
artigo 5º. 
 
Art.18. Será excluído da SBCD o membro que: 
I. Praticar qualquer ato contrário aos interesses e à consecução dos objetivos da SBCD; 
II. Prestar informações falsas, atentar contra a reputação ou patrimônio da SBCD; 
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III. Cometer infrações médicas éticas graves, assim julgadas previamente pelo órgão competente do Conselho 
Regional ou Federal de Medicina. 
§1º. A exclusão será deliberada pelo Conselho Deliberativo, comunicando-se por correspondência o membro 
excluindo que, então, terá o prazo de 30 (trinta) dias para apresentar recurso escrito ao Conselho Deliberativo. O 
recurso será dotado de efeito suspensivo. 
§2º. A não apresentação de recurso implicará na exclusão do associado membro independentemente de 
deliberação em reunião da Assembleia Geral. 
§3º. Apresentado recurso, o Conselho Deliberativo deverá submetê-lo à próxima reunião ordinária da Assembleia 
Geral que deliberará em instância final. 


 
CAPÍTULO VI DA 


ESTRUTURA 


 
Art.19. São órgãos da SBCD a Assembleia Geral, Conselho Deliberativo, Diretoria e Conselho Fiscal. 


 
Seção I – Da Assembleia Geral 


 
Art.20. A Assembleia Geral é constituída pelos associados titulares, honorários e remidos da SBCD. 


 
Art.21. A Assembleia Geral é presidida pelo Presidente ou Vice-Presidente da SBCD. 


 
Art.22. A Assembleia Geral Ordinária é realizada, preferencialmente, durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica (CBCD), podendo esta ser realizada de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 


 
Art.23. A Assembleia Geral Extraordinária poderá ser especialmente convocada para determinado fim, podendo 
esta ser realizada de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 


 
Art.24. Compete privativamente à Assembleia Geral Ordinária: 
I. Proclamar e homologar o resultado das Eleições da Diretoria da SBCD; 
II. Proclamar e homologar o resultado das Eleições dos membros temporários do Conselho Deliberativo; 
III. Aprovar as contas da Diretoria após parecer do Conselho Fiscal; 
IV. Deliberar sobre os relatórios da Diretoria e resoluções do Conselho Deliberativo; 
V. Deliberar sobre alienação ou compra de imóveis após parecer do Conselho Deliberativo; 
VI. Debater assuntos de interesse da SBCD e aprovar moções para encaminhamento à Diretoria, Conselho 
Deliberativo e outros fins; 
VII. Deliberar sobre recurso de exclusão de associado pelo Conselho Deliberativo; 
VIII. Empossar a Diretoria Eleita da SBCD. 


 
Art.25. A apuração da votação para eleição da Diretoria e Membros Temporários do Conselho Deliberativo é 
realizada na Assembleia Geral, durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), tendo sido a 
votação realizada por meio eletronico, em sistema específico para este fim, conforme as datas e regras 
estabelecidas por este estatuto.  
§1º. A apuração da eleição é feita após o término da votação na Assembleia Geral. 
§2º. A Assembleia Geral a ser realizada virtualmente, poderá ser efetuada através de recursos tecnológicos que 
permitam a realização de reunião virtual com a constatação de presença do quórum necessário para a deliberação 
e aprovações. 


 
Art.26. A Assembleia Geral é instalada em primeira convocação com a presença da maioria absoluta dos membros 
e em segunda convocação, após 30 (trinta) minutos, com qualquer número de presentes. 
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Art.27. As deliberações da Assembleia Geral são tomadas por maioria simples de votos. 


 
Art.28. Compete privativamente à Assembleia Geral Extraordinária: 
I. Deliberar sobre a destituição da Diretoria; 
II. Emendar ou reformar o Estatuto. 
§1º. Para a deliberação do inciso “I” do caput deste artigo, a Assembleia Geral Extraordinária é instalada com o 
quórum mínimo da maioria dos associados titulares e em dia com suas obrigações estatutárias à época da 
convocação e aprovação de 2/3 dos presentes; 
§2º. Para a deliberação do inciso “II” do caput deste artigo, a Assembleia Geral Extraordinária é instalada, em 
primeira convocação, com o quórum mínimo de 10% (dez por cento) dos associados titulares e em dia com suas 
obrigações estatutárias à época da convocação, e em segunda convocação, após 30 (trinta) minutos, com qualquer 
número de presentes. Para deliberação exige-se a aprovação de 2/3 dos presentes. 


 
Art.29. A proposta de modificação do Estatuto pode ser da Diretoria ou de no mínimo 10 (dez) membros do 
Conselho Deliberativo ou de 50 (cinquenta) ou mais associados. 


 
Art.30. Para a dissolução da SBCD, por proposta do Conselho Deliberativo, deve ser convocada Assembleia Geral 
Extraordinária, especialmente para esse fim, sendo exigido o voto concorde de dois terços dos membros titulares, 
não podendo ela deliberar sem a presença da maioria absoluta dos associados. 


 
Art.31. Dissolvida a associação o remanescente do seu patrimônio líquido será destinado, por deliberação dos seus 
associados, à instituição municipal, estadual ou federal, de fins idênticos ou semelhantes. 


 
Art.32. Cabe ao Presidente da SBCD convocar Assembleia Geral, ficando garantido a um quinto dos associados o 
direito de promovê-la. 
Parágrafo único: Nas ausências ou impedimentos do Presidente ou do Vice-Presidente, cabe ao Secretário promover 
a convocação. 


 


Art.33. A convocação para Assembleia Geral, ordinária ou extraordinária, deve ser feita com pelo menos 15 (quinze) 
dias de antecedência da sua realização, através de via postal e/ou meio eletrônico e edital fixado na sede da SBCD, 
devendo constar o local, a data e os horários da sua realização, bem como a ordem do dia. 


 
Art.34. A Assembleia Geral é presidida pelo Presidente ou Vice-Presidente da SBCD e nas ausências ou 
impedimentos por membro permanente do Conselho Deliberativo indicado pelos associados presentes e 
secretariadas pelo Secretário ou Secretário Adjunto e nas ausências ou impedimentos por associado indicado pelo 
presidente. 


 
Seção II – Do Conselho Deliberativo 


 
Art.35. O Conselho Deliberativo é constituído por membros permanentes, membros temporários e membros da 
Diretoria da SBCD. 
§1º. Os membros permanentes são todos os Associados Honorários. 
§2º. Os membros temporários são os associados titulares ou associados remidos, eleitos pelos associados, 
conforme artigo 60 do Estatuto; 
§3º. O número de membros temporários deverá ser menor ou igual ao dos membros permanentes. 
§4º. O Presidente da SBCD preside o Conselho Deliberativo. 


 
Art.36. A eleição para os cargos de membros temporários do Conselho Deliberativo é feita em conjunto com a 
eleição da Diretoria na Assembleia Geral Ordinária. 
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§ único. Os membros temporários possuem mandato de 02 (dois) anos e podem ser reeleitos por 02 (duas) vezes 
consecutivas. 


 
Art.37. A posse dos membros temporários eleitos ocorrerá na primeira reunião do Conselho Deliberativo realizada 
no primeiro ano da Gestão para a qual foram eleitos. 


 
Art.38. O Conselho Deliberativo reúne-se, ordinariamente uma vez ao ano, por convocação do Presidente, e 
extraordinariamente por convocação do Presidente ou no mínimo 1/5 (um quinto) dos seus membros, podendo 
estas reuniões serem realizadas de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 
§1º. As convocações das reuniões do Conselho Deliberativo devem ser feitas com pelo menos 15 (quinze) dias de 
antecedência, com indicação da data, local, hora e ordem do dia, e serão realizadas por via postal, meio eletrônico 
e através de edital fixado na sede. 
§2º. Na ausência ou impedimento do Presidente e Vice-Presidente, o Conselho Deliberativo é presidido por membro 
permanente indicado pelos presentes. 
§3º. As reuniões são secretariadas pelo Secretário ou Secretário-Adjunto da SBCD e na ausência de ambos por 
membro indicado pelo Presidente. 
§4º. Cada membro tem direito a 1 (um) voto nas deliberações, sendo as resoluções tomadas por votos majoritários, 
presente a maioria dos seus membros. O Presidente da SBCD tem voto de qualidade. 


 
Art.39. A ata de reunião do Conselho Deliberativo deve ser aprovada na primeira reunião subsequente. 


 
Art.40. O membro permanente ou temporário do Conselho Deliberativo que faltar a 03 (três) reuniões consecutivas 
do Conselho Deliberativo, não poderá se candidatar a qualquer cargo eletivo da SBCD pelo período de 2 (dois) anos, 
contados a partir da 3ª (terceira) falta. 


 
Art.41. Ao Conselho Deliberativo compete: 
I. Escolher a sede e o Presidente do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), de modo vinculado e 
com antecedência de 03 (três) anos; 
II. Aprovar o orçamento prévio proposto para a realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
(CBCD), de acordo com as normativas do Regimento Interno do Congresso; 
III. Aprovar os balancetes anuais ao término de cada exercício financeiro e o relatório final de prestação de 
contas do CBCD; 
IV. Aprovar os Regulamentos e Regimentos Internos do CBCD; 
V. Eleger os membros da Comissão de Infra-Estrutura do CBCD; 
VI. Decidir sobre questões éticas que sejam levantadas durante o CBCD, quando suscitadas pela Diretoria, ou, pelo 
menos, por 05 (cinco) de seus membros. Caberá a uma Comissão formada por 3 (três) membros efetivos do 
Conselho Deliberativo a apuração das questões éticas, para posterior decisão do Conselho Deliberativo; 
VII. Aprovar os nomes indicados pela Diretoria da SBCD para coordenação da Comissão de Comunicação da SBCD; 
VIII. Deliberar sobre os relatórios finais das Comissões constituídas; 
IX. Deliberar sobre o recurso de pedido de admissão de Associado, após rejeição da Diretoria; 
X. Propor e aprovar a admissão de Associados para as categorias de Associados Correspondentes e Associados 
Beneméritos; 
XI. Eleger os membros do Conselho Fiscal; 
XII. Aprovar o valor da contribuição associativa dos Associados proposto pela Diretoria, sendo a data limite de 
pagamento 28 de fevereiro de cada ano; 
XIII. Deliberar sobre exclusão de associado por motivo de justa causa, garantindo-lhe direito de defesa; 
XIV. Opinar sobre assuntos éticos e de ensino da cirurgia dermatológica e domínios afins; 
XV. Regulamentar o exame para qualificação de especialista em cirurgia dermatológica; 
XVI. Convocar Assembleia Geral, Ordinária ou Extraordinária, nas ausências e impedimentos do Presidente e 
Vice-Presidente da SBCD; 
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XVII. Opinar sobre a proposta para dissolução da SBCD; 
XVIII. Propor alteração no estatuto; 
XIX. Deliberar no âmbito da sua competência sobre matéria omissa neste Estatuto. 
XX. Eleger a Comissão Eleitoral da SBCD entre os membros permanentes do Conselho Deliberativo. 


 
Seção III – Da Diretoria 


 
Art.42. A Diretoria é constituída pelo Presidente, Vice-presidente, Secretário, Secretário-Adjunto, Tesoureiro, 
Tesoureiro-Adjunto. 


 
Art.43. O Presidente e Vice-Presidente não podem ser reeleitos nos mesmos cargos em período subsequente. 


 
Art.44. A Diretoria é eleita em chapa vinculada por voto individual e secreto, sendo o resultado da eleição 
proclamado e homologado na Assembleia Geral realizada durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
(CBCD) e será empossada na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no ano que antecede o seu mandato. 


 


 
Art.45. O Secretário e o Tesoureiro da SBCD devem residir na Capital do Estado de São Paulo. 


 
Art.46. O mandato da Diretoria da SBCD será de 02 (dois) anos, com início do exercício no dia 1º (primeiro) de 
janeiro do ano subsequente a sua posse, e término no dia 31 de dezembro do ano seguinte. 


 
Art.47. Compete à Diretoria: 
I. Definir as diretrizes básicas da SBCD; 
II. Deliberar sobre assuntos apresentados pelo Presidente da SBCD; 
III. Aprovar proposta de filiação de Associado Titular; 
IV. Propor reforma do Estatuto; 
V. Propor ao Conselho Deliberativo da SBCD a exclusão de Associado; 
VI. Constituir as Comissões que se fizerem necessárias; 
VII. Participar da organização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), de Eventos da SBCD e de 
outras atividades da SBCD; 
VIII. Elaborar ou Revisar os contratos de patrocínio e contratação de fornecedores e serviços, a serem firmados 
para realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD); 
IX. Deliberar sobre o patrocínio de cursos, simpósios, jornadas ou outras reuniões de cirurgia dermatológica; 
X. Deliberar sobre convênios com entidades afins para a realização de eventos e programas de intercâmbio em 
cirurgia dermatológica; 
XI. Colaborar com o Presidente do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) para a organização do 
Congresso subsequente; 
XII. Propor ao Conselho Deliberativo o valor da contribuição associativa; 
XIII. Realizar, por meio do Conselho Deliberativo, o procedimento de escolha do Presidente do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), bem como da cidade sede do Congresso. 


 
Art.48. A Diretoria reúne-se ordinariamente a cada três meses, e, extraordinariamente, quando convocada pelo 
Presidente ou por convocação de no mínimo 1/5 (um quinto) dos associados, podendo esta ser realizada de forma 
presencial ou virtual, por meio eletrônico. 


 
Art.49. As decisões da Diretoria serão tomadas por votação majoritária, presente a maioria dos seus membros, 
cabendo ao Presidente voto de qualidade. 
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Art.50. Compete ao Presidente: 
I. Superintender todos os serviços da SBCD; 
II. Representar a SBCD em juízo ou fora dele, ativa e passivamente; 
III. Convocar e presidir reuniões da Diretoria e do Conselho Deliberativo; 
IV. Convocar e presidir Assembleia Geral; 
V. Acompanhar periodicamente as movimentações do numerário realizadas pelo Tesoureiro junto aos 


estabelecimentos de crédito através dos documentos e relatórios apresentados pelo mesmo; 
VI. Contratar ou dispensar funcionários de acordo com o Secretário; 
VII. Após aprovação da Diretoria, firmar convênios e contratos; 
VIII. Criar comissões para finalidades específicas; 
IX. Executar as deliberações da Diretoria e das Assembleias; 
X. Firmar contratos e promover movimentação bancária em conjunto com o Tesoureiro da SBCD; 


 
Art.51. Compete ao Vice-Presidente substituir o Presidente nos seus impedimentos e ausências, suceder na vaga e 
auxiliá-lo na administração da SBCD. 


 
Art.52. Compete ao Secretário: 
I. Dirigir os serviços de secretaria, exercer atividades peculiares ao cargo, executar e fazer executar as diretrizes a 
mando do Presidente; 
II. Secretariar as Assembleias e reuniões da Diretoria e do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Comissão 
Eleitoral, redigindo as respectivas atas; 
III. Apresentar o relatório anual ao Conselho Deliberativo e à Assembleia Geral; 
IV. Contratar, licenciar, conceder férias e demitir empregados juntamente com o Presidente; 
V. Formalizar o ingresso de ex-presidente à categoria de associado honorário e de titular a remido. 


 
Art.53. Compete ao Secretário-Adjunto auxiliar o Secretário e substituí-lo nos seus impedimentos e ausências. 


 
Art.54. Compete ao Tesoureiro: 
I. Administrar os fundos e rendas da SBCD; 
II. Fazer pagamento das despesas e movimentações do numerário junto aos estabelecimentos de crédito, 
prestando contas destas para o Presidente; 
III. Promover movimentação bancária do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, obedecendo à proposta 
orçamentária aprovada pelo Conselho Deliberativo para o respectivo Congresso; 
IV. Apresentar relatórios contábeis e os demonstrativos financeiros nas reuniões da Diretoria e o balancete anual 
ao término do mandato, após parecer do Conselho Fiscal, ao Conselho Deliberativo e à Assembleia Geral. 


 
Art.55. Compete ao Tesoureiro-Adjunto: 
Auxiliar o Tesoureiro e substituí-lo nos seus impedimentos e ausências. 


 
Art.56. Na renúncia ou vacância simultânea do Presidente e Vice-Presidente, o Conselho Deliberativo elege 2 
(dois) de seus membros para assumir interinamente os cargos até a realização da eleição. 


 
Seção IV – Do Conselho Fiscal 


 
Art.57. O Conselho Fiscal é constituído por 3 (três) membros efetivos e até 3 (três) membros suplentes, que sejam 
membros do Conselho Deliberativo, eleitos pelos seus pares, com mandato de 2 (dois) anos. 
§1º. O Conselho Fiscal é presidido por um membro permanente do Conselho Deliberativo. 
§2º. Um dos membros efetivos do Conselho Fiscal, obrigatoriamente, deve ser ex-Tesoureiro da SBCD. 
§3º. A eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal ocorrerá na primeira reunião ordinária do Conselho 
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Deliberativo, realizada no primeiro ano da Gestão de cada diretoria eleita. 


 
Art.58. Compete ao Conselho Fiscal: 
I. Examinar e emitir parecer, após auditoria contábil, sobre o balanço anual econômico-financeiro da SBCD e do 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, para ser enviado ao Conselho Deliberativo e Assembleia Geral; 
II. Emitir parecer sobre a proposta orçamentária para a realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica na cidade candidata; 
III. Solicitar ao Conselho Deliberativo adendos orçamentários do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, 
nas situações previstas no Regimento Interno do Congresso. 


 
Art.59. O Conselho Fiscal reúne-se sempre que necessário, por convocação do Presidente. 


 
CAPÍTULO VII 


DAS ELEIÇÕES, DA COMISSÃO ELEITORAL E DA POSSE 
 


Art.60. As eleições para a Diretoria da SBCD e Membros Temporários do Conselho Deliberativo são realizadas 
bienalmente, sendo seu resultado proclamado e homologado em reunião ordinária da Assembleia Geral durante o 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), por voto direto, individual e secreto dos associados através 
de sistema eletronico de votação. 
§1º. O processo eleitoral é compreendido pelas fases de inscrição de candidaturas, período de votação e apuração 
dos resultados; 
§2º. O pedido de inscrição de candidaturas à Diretoria e a Membro Temporário do Conselho Deliberativo deve ser 
feito individualmente pelos interessados no período de 1º de novembro do ano anterior à eleição a 1º de fevereiro 
do ano da eleição; 
§3º. O período de votação se iniciará 2 (dois) meses antes da data da reunião ordinária da Assembleia Geral que 
ocorre durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD); 
§4º. A apuração da eleição é feita após o término da votação, que encerra 30 minutos antes do inicio da reunião 
ordinária da Assembleia Geral; 
§5º. Os candidatos aos cargos eletivos da SBCD devem ser associados titulares, honorários ou remidos, filiados à 
SBCD e estar em dia com suas obrigações associativas, há pelo menos 5 (cinco) anos consecutivos; 
§6º. O número de vagas para Membros Temporários, em cada eleição, é menor ou igual ao número de Membros 
Permanentes do Conselho Deliberativo; 
§7º. A eleição e a apuração dos votos serão realizadas pela Comissão Eleitoral da SBCD, sendo que a chapa 
vencedora será aquela que obtiver o maior número de votos válidos. Em caso de empate, vencerá a chapa com o 
Presidente mais idoso. 


 
Art.61. A organização e supervisão das eleições é realizada por uma Comissão Eleitoral composta por 3 (três) 
membros permanentes e 1 (um) suplente do Conselho Deliberativo, indicados bienalmente pelo Conselho 
Deliberativo e presidida pelo mais idoso. Compete a Comissão Eleitoral: 
I. Organizar as eleições e fiscalizar a preparação do sistema eletrônico para votação; 
II. Fiscalizar e aprovar o registro de candidatos após verificar o cumprimento dos requisitos exigidos; 
III. Verificar as providências da secretaria da SBCD para a divulgação dos candidatos e das eleições; 
IV. Proceder à apuração dos votos em hora e data previamente estipulados, podendo a apuração ser fiscalizada 
por associado representante de candidato. 


 
Art.62. O presidente da Comissão Eleitoral proclama a chapa eleita com maior número de votos válidos e os 
membros temporários eleitos, observada a ordem decrescente do número de votos válidos. 
§1º. No caso de empate, é eleita a chapa cujo presidente seja mais idoso e nos candidatos a Membro Temporário é 
eleito o mais idoso. 
§2º. Havendo chapa única para Diretoria está é considerada eleita, desde que obtida a maioria dos votos válidos, 
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considerando-se como válidos os votos manifestados, excetuando-se os em branco e os nulos. 


 
Art.63. A Diretoria eleita toma posse na reunião ordinária da Assembleia Geral realizada durante o Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) do ano subsequente ao da sua eleição, nos termos do Art. 46. 


 
CAPÍTULO VIII 


DO CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA DERMATOLÓGICA E DE EVENTOS 
 


Art.64. O Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) é realizado anualmente, entre o período do dia 30 
de março e o dia 30 de junho de cada ano, e a cidade sede é escolhida pelo Conselho Deliberativo. 
§1º. O Presidente do CBCD e a cidade sede para a realização do CBCD serão escolhidos, de modo vinculado, 
mediante eleição de ambos, em reunião do Conselho Deliberativo e com antecedência de 03 (três) anos da data da 
realização do Congresso. 


 


§2º. As propostas das cidades candidatas poderão ser apresentadas por qualquer associado honorário ou titular da 
SBCD há mais de 10 (dez) anos em uma destas categorias, que esteja em dia com suas contribuições associativas 
nos últimos 10 anos, e deverão ser apresentadas em reunião do Conselho Deliberativo, com antecedência de 04 
(quatro) anos da data da realização do Congresso. 
§3º. A escolha da cidade sede do CBCD deverá levar em consideração os interesses da SBCD, a rotatividade da região 
e condições gerais de infraestrutura do local, bem como demais requisitos previstos no Regimento Interno do CBCD. 
§4º. A Comissão de Infraestrutura do CBCD deverá emitir um relatório com base nos requisitos enumerados no 
parágrafo anterior deste artigo e apresentá-lo ao Conselho Deliberativo para a escolha da cidade sede. 
§5º. O Presidente do CBCD deverá preencher os seguintes requisitos: 
I. Ser associado honorário ou titular da SBCD a mais de 10 (dez) anos em uma destas categorias; 
II. Estar em pleno gozo de seus direitos estatutários; 
III. Estar em dia com a contribuição associativa nos últimos 10 anos consecutivos; 
IV. Ter exercido cargo da Diretoria da SBCD ou atuado como membro do Conselho Deliberativo. 
§6º. Nas hipóteses de fato de caso fortuito, calamidade pública ou de força maior, bem como eventuais restrições 
normativas impostas pelo Poder Público – ainda que consideradas isoladas, mas, primordialmente, em conjunto, 
por decisão do Conselho Deliberativo, poderá haver alteração do período previsto no art. 64. 
§7º. As Diretorias, Presidentes do CBCD e Conselheiros, deverão tomar ciência e seguir estritamente as regras 
descritas no Manual de Procedimentos Internos, no Regimento Interno do Congresso e no Regimento de Doações, 
sob as penas da legislação vigente. 


 
Art.65. A Comissão Organizadora do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica será constituída por 01 (um) 
Presidente eleito pelo Conselho Deliberativo – também denominado Presidente do CBCD neste Estatuto – pelo 
Tesoureiro em exercício da SBCD, pelo Tesoureiro da chapa da Diretoria eleita para o cumprimento do mandato do 
biênio subsequente e ainda por 01 (um) Vice-Presidente, 01 (um) Secretário e 01 (um) Secretário Adjunto, estes 
últimos escolhidos pelo Presidente da Comissão Organizadora . 
§1º. A Comissão Organizadora é responsável pela realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
dentro dos parâmetros do orçamento oficial aprovado. 
§2º. A Comissão Organizadora ficará obrigada a cumprir e fazer cumprir os instrumentos normativos da SBCD, 
bem como a submeter à apreciação e aprovação do Conselho Deliberativo a proposta orçamentária do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, com 01 (um) ano de antecedência da data do Evento, sob pena de 
intervenção da Diretoria da SBCD. 
§3º. A Comissão Organizadora deverá apresentar os balancetes anuais e o balanço do CBCD, no prazo máximo de 
60 (sessenta) dias do encerramento do Congresso, para o parecer do Conselho Fiscal e encaminhamento ao 
Conselho Deliberativo e Assembleia Geral. 
§4º. A Comissão Organizadora, sempre que solicitada e nos termos do Regimento Interno do CBCD, deverá prestar 
contas à Diretoria da SBCD. 
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Art.66. A Comissão Científica, responsável pela programação científica do CBCD tem um Coordenador e até 7 (sete) 
membros escolhidos pelo presidente da Comissão Organizadora, devendo dela participar pelo menos três membros 
permanentes do Conselho Deliberativo. 


 


Art.67. Poderão participar como congressistas do CBCD as pessoas que se encaixem nas seguintes categorias: 
I - Categoria Associados da SBCD: membros ativos da SBCD que não apresentem pendência de anuidade junto à 
secretaria; 
II - Associados da SBD: membros ativos da SBD, que enviem comprovante ou constem como ativos no site da 
entidade;  
III - Categoria Residentes de serviços credenciados da SBD: médicos residentes ou estagiarios regularmente 
matriculados em Serviços Credenciados da SBD. É obrigatório o envio de comprovante de matrícula oficial em 
Serviço credenciado pela SBD. 
IV – Categoria Médico Dermatologista Estrangeiro: Destina-se a médicos dermatologistas que não atuam no Brasil. 
Para inscrição na categoria Estrangeiro é obrigatório o envio de Passaporte e Certificado de Especialização em 
Dermatologia, reconhecido pela Sociedade de Dermatologia de seu país de origem, também filiada à International 
League of Dermatological Societies (ILDS), e sujeito a conferencia e aprovação das Diretorias da SBCD e do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD).  
  
V – Categoria Associado remido, benemérito e honorário: destinado a membros da SBCD que se enquadram nestas 
categorias de associados; 
VI – Categoria Acadêmico: Destina-se a academicos de medicina, regularmente matriculados em faculdade de 
medicina reconhecida pelo MEC, em território nacional, cursando a partir do 7º semestre ou inicio do 4º ano.   Para 
inscrição na categoria Acadêmico é obrigatório o envio de comprovante de matrícula oficial, destacando o semestre 
ou ano que estará sendo cursado na data do congresso. As vagas para a categoria Acadêmico são limitadas, limite 
este que deve ser estabelecido pela Diretoria do Congresso em acordo com a Diretoria da SBCD, e divulgado assim 
que aberto o primeiro lote das inscrições.  
§1º. As inscrições de Acompanhantes dão direito apenas aos eventos sociais. 
§2º. É vedada a concessão de gratuidade de inscrição; exceto para os associados honorários, beneméritos e remidos. 


 


CAPÍTULO IX 
DAS DEMAIS ATIVIDADES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DERMATOLÓGICAS 


 
Art.68. A SBCD pode patrocinar cursos, simpósios, jornadas, reuniões e outros eventos de cirurgia dermatológica 
podendo fazer convênios com entidades afins para atividades em cirurgia dermatológica. 


 
Art.69. A SBCD realizará anualmente o “Curso Teórico-Prático de Aperfeiçoamento em Cirurgia Dermatológica, 
Cosmiatria e Laser”, destinado exclusivamente a associados da SBCD.  
Paragrafo Unico: Médicos dermatologistas estrangeiros que desejem se inscrever no referido curso deverão 
comprovar sua especialidade e se associar à SBCD como membro correspondente.  


 


CAPÍTULO X 
DA QUALIFICAÇÃO EM CIRURGIA DERMATOLÓGICA 


 
Art.70. A SBCD pode realizar exame para qualificação em cirurgia dermatológica, consoante regulamento a ser 
elaborado e aprovado pelo Conselho Deliberativo. 


 


CAPÍTULO XI 
DAS RENDAS E DO PATRIMÔNIO 


 
Art.71. Constituem receitas da SBCD: 
I. Contribuições dos Membros Titulares; 
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II. Auxílios, doações, subvenções dos poderes públicos, instituições privadas e particulares; 
III. Resultados financeiros do Congresso, de cursos e reuniões; 
IV. Receitas decorrentes de bolsas ou auxílios para estudos patrocinados pela SBCD; 
V. Receitas patrimoniais e eventuais. 


 
Art.72. A SBCD não distribui a qualquer título, lucros entre os seus membros. 


 
Art.73. Os membros da SBCD não respondem, inclusive subsidiariamente, por qualquer obrigação assumida 
expressa ou implicitamente pela SBCD. 


 
Art.74. Nenhum associado da SBCD pode ser remunerado por exercício de cargo eletivo na SBCD. 


 


CAPÍTULO XII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 


 
Art.75. O exercício econômico-financeiro da SBCD inicia-se em 1º (primeiro) de janeiro, encerrando-se em data de 
31 (trinta e um) de dezembro. 


 
Art.76. Anualmente, em data de 31 (trinta e um) de dezembro, será realizado o Balanço Patrimonial, as 
Demonstrações Financeiras das contas das Receitas, Despesas e Anexos da SBCD, bem como uma Auditoria 
Administrativa. 


 


Art.77. Os casos omissos ou não previstos neste Estatuto serão resolvidos pelo Conselho Deliberativo, ad 
referendum da Assembleia Geral. 


 
Art.78. Este Estatuto, aprovado em Assembleia Geral de 03 de setembro de 2026, entra em vigor na data do 
registro em Cartório de Títulos e Documentos, ficando revogadas todas as disposições em contrário. 


 
 
 
 
 


Dr. Francisco Le Voci 
Presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica – Gestão 2025/2026 
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Dr. Davyd Cesar Santos 
OAB/SP 214.107 
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2 Fabiano Leal fableal@gmail.com 03/09/2026 20:56 Reunião Assembleia Geral Extraordinária SBCD 81001512576 Aprovada com ressalvas
3 Solange Teixeira Solangeteixeira.clinderm@gmail.com 03/09/2026 20:57 Reunião Assembleia Geral Extraordinária SBCD 81001512576 Aprovada com ressalvas
4 Mariana Meireles marimeireles38@hotmail.com 03/09/2026 20:57 Reunião Assembleia Geral Extraordinária SBCD 81001512576 Aprovada com ressalvas
5 FRANCISCO LE VOCI flevoci@terra.com.br 03/09/2026 20:56 Reunião Assembleia Geral Extraordinária SBCD 81001512576 Aprovada com ressalvas
6 Vanessa Mussupapo vanmussupapo@icloud.com 03/09/2026 20:56 Reunião Assembleia Geral Extraordinária SBCD 81001512576 Aprovada com ressalvas
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13 Isabela Dupin draisabeladupin@gmail.com 03/09/2026 20:56 Reunião Assembleia Geral Extraordinária SBCD 81001512576 Aprovada com ressalvas
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - AVISO DE CONVOCAÇÃO 
 
 


São Paulo, 20 de agosto de 2026 
 
 
Convocamos, por meio deste, os Membros Titulares, Honorários e Remidos da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Dermatológica (SBCD) para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 
03 (três) de setembro de 2026, com início às 20 horas, através de plataforma eletrônica via internet, tendo 
a seguinte Ordem do Dia: 
 


1. Inscrição para assuntos gerais; 
 


2. Deliberar sobre propostas da Diretoria de alteração do Estatuto (em anexo) 
 


3. Assuntos gerais. 
 
 
A Assembleia será realizada em 1ª convocação às 19 horas e trinta minutos ou, em 2ª convocação, às 20 
horas. 
 
 
 
 
 
Francisco Le Voci 
Presidente da SBCD – Gestão 2025/2026 
 


 
 


Informações para participar da Assembleia Geral 
 
Acesse o link abaixo e faça seu cadastro para participar da Assembleia. Após a realização do cadastro, você 
receberá um e-mail com instruções para entrar na reunião. 
 
Inscreva-se antecipadamente para esta reunião:  
 
Link: https://us06web.zoom.us/meeting/register/3dBLklMZQvmLJfJiKGLO4w  
 
Verifique também, a proposta de alteração estatutária: 
  
Link: https://icongresso-x.s3-sa-east-1.amazonaws.com/sbcd/email-file/178725354230941.pdf  



https://us06web.zoom.us/meeting/register/3dBLklMZQvmLJfJiKGLO4w

https://icongresso-x.s3-sa-east-1.amazonaws.com/sbcd/email-file/178725354230941.pdf
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Anexo 1 – Proposta de Alteração Estatutária 
 


 


Legenda de Marcações: 
Vermelho riscado: trecho excluído 
Amarelo: Trecho incluído ou alterado 


 
ESTATUTO SOCIAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DERMATOLOGICA 


(SBCD) 
 


CAPÍTULO I 
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, PRAZO DE DURAÇÃO, REGÊNCIA 


 
Art.1º. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD) é uma associação de médicos dermatologistas com 
título de especialista da Sociedade Brasileira de Dermatologia ou com registro de especialidade em Dermatologia 
no Conselho Regional de Medicina competente, de caráter científico e cultural, sem fins lucrativos, de prazo 
indeterminado, com sede e foro na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Mato Grosso, nº 306, 
conjuntos 1411, 214, 215 e 216, CEP 01239-040. 


 


Parágrafo primeiro: O médico dermatologista Associado Afiliado da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), 
com registro de especialidade em Dermatologia no Conselho Regional de Medicina competente, será aceito como 
Associado Afiliado da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD). 


 


Parágrafo segundo: O médico Aspirante a Associado cursando residência, especialização ou estágio em serviço 
credenciado da Sociedade Brasileira de Dermatologia, ainda não qualificados como especialistas em Dermatologia. 
E sendo também associados aspirantes da Sociedade Brasileira de Dermatologia, será aceito como membro da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD). 


 
CAPÍTULO II DOS FINS 


 
Art.2º. São finalidades da SBCD: 
I. Realizar reuniões, jornadas, congressos, simpósios, ou cursos destinados ao intercâmbio, ensino ou difusão de 
conhecimentos em cirurgia dermatológica, somente na área médica; 
II. Estimular o ensino em cirurgia dermatológica e a formação de cirurgiões dermatológicos, somente na área 
médica; 
III. Proporcionar informações aos seus membros no campo da cirurgia dermatológica, somente na área 
médica; 
IV. Atividade médica ambulatorial voltada ao ensino em cirurgia dermatológica, somente na área médica; 
V. Realização de outras atividades associativas profissionais, somente na área médica. 


 
CAPÍTULO III 


DOS ASSOCIADOS E DA ADMISSÃO 


 
Art.3º. São membros da SBCD: 
I. Associados Titulares Fundadores; 
II. Associados Titulares; 
III. Associados Honorários; 
IV. Associados Remidos; 
V. Associados Correspondentes; 
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VI. Associados Beneméritos; 
VII. Associados Afiliados; 
VIII. Aspirantes a Associado. 


§único. Aspirantes a Associado, não são considerados membros associados da SBCD, até que obtenham as 
qualificações necessárias para uma das categorias de associados. 
 


Art.4º. Associados Titulares Fundadores são os médicos que participaram da Assembleia de Fundação da SBCD. 
Art.5º. Associados Titulares são os médicos dermatologistas admitidos nesta categoria. 
§1º. Para a admissão à categoria de associado titular o médico deve ter o título de especialista de dermatologista 
conferido pela Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) e pela Associação Médica Brasileira (AMB), sendo 
também associado desta entidade. 
§2º. O pedido de admissão à categoria de associado titular deve ser apresentado à Diretoria da SBCD, que após 
análise dos documentos comprobatórios e da idoneidade do candidato, aprova ou rejeita o pedido. 
§3º. Ocorrendo rejeição de admissão da proposta associativa cabe recurso ao Conselho Deliberativo. 
§4º. Ex-associado titular excluído por inadimplência e interessado em se associar à SBCD, somente será readmitido 
após a quitação de 1 (uma) anuidade pendente e pagamento da anuidade referente ao ano de readmissão, 
devidamente atualizados. Em caso de readmissão, a data de entrada na SBCD passa a ser considerada a data de 
confirmação do pagamento destas anuidades. 


 
Art.6º. Associados Correspondentes são médicos residentes no exterior admitidos nessa categoria pelo Conselho 
Deliberativo, por proposta da Diretoria ou de 5 (cinco) membros do Conselho Deliberativo. 


 
Art.7º. Associados Honorários são todos os ex-Presidentes da SBCD. 
§1º. Os Associados Honorários detêm tal título de modo vitalício. 
§2º. A falta injustificada do Associado Honorário por mais de 2 (duas) reuniões consecutivas do Conselho 
Deliberativo será considerada como desistência tácita da qualidade de membro permanente, deixando, portanto, 
de participar do Conselho Deliberativo. 
§3º. O Associado Honorário poderá renunciar o seu cargo no Conselho, desde que comunique à Diretoria com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias do seu afastamento efetivo, formalmente e por escrito, por meio de correio 
eletrônico cujo recebimento deve ser acusado para plena validade e contagem do prazo, exercendo regularmente 
suas funções até esgotamento do prazo. 


 


Art.8º. Associados Remidos são titulares com mais de 70 (setenta) anos, filiados à SBCD há pelo menos 10 (dez) 
anos consecutivos e interruptos, estando em dia com as obrigações associativas no momento da remissão 
Parágrafo Único: A alteração de categoria para Associado Remido será efetuada no início do ano em que o titular 
completar 70 (setenta) anos. 


 
Art.9º. Associados Beneméritos são personalidades de reconhecido valor que tenham prestado serviços meritórios 
e de grande relevância à SBCD. 
Parágrafo único: Compete ao Conselho Deliberativo aprovar a admissão de associados nessa categoria por proposta 
da Diretoria ou de 5 (cinco) dos seus membros. 


 
Art.10º. Associados Afiliados são médicos dermatologistas que têm registro de especialidade no Conselho Regional 
de Medicina competente, sendo também Associados Afiliados da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). 


 


Art. 11º. Aspirantes a Associado são médicos cursando residência, especialização ou estágio em serviço 
credenciado da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), ainda não qualificados como especialistas em 
Dermatologia. E são também Associados Aspirantes da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). 
§1º. O Aspirante a Associado que obtenha o registro de especialidade em Dermatologia por concurso promovido 
pela Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) e Associação Médica Brasileira (AMB) deverá requerer a 
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transferência para a categoria de Associado Titular; 
§2º. O Aspirante a Associado que obtenha o registro de especialidade em Dermatologia no Conselho Regional de 
Medicina competente deverá requerer a transferência para a categoria de Associado Afiliado; 
§3º. O Aspirante a Associado que não concluir a residência, especialização ou estágio, ou não providenciar o registro 
de qualificação de especialista no órgão competente, será excluído do quadro de membros da SBCD em até 12 
(doze) meses após a data prevista para a conclusão. 
 


CAPÍTULO IV 
DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 


 
Art.12. São direitos e deveres de todos os associados e membros da SBCD: 
I. Usar o título na categoria respectiva; 
II. Receber as publicações da SBCD; 
III. Pagar a contribuição anual, se não for isento; 
IV. Participar do Congresso, eventos e outras atividades da SBCD; 
V. Colaborar com a SBCD; 


 
Art.13. São direitos e deveres dos Associados Titulares, Honorários e Remidos da SBCD: 
I. Participar das Assembleias; 
II. Votar e ser votado para os cargos eletivos da SBCD; 
III. Acatar as decisões das Assembleias; 
IV. Cumprir e fazer observar o presente Estatuto; 
V. Aceitar e desempenhar cargo diretivo para o qual for eleito. 


 
Art.14. Os Associados Honorários, Remidos, Beneméritos estão isentos da contribuição anual e taxas de inscrição 
no Congresso e eventos da SBCD. 
Parágrafo único: Os médicos aspirantes a associado estão isentos da contribuição anual. 


 
Art.15. O associado titular e afiliado em atraso com a contribuição anual não poderão usufruir dos benefícios 
oferecidos pela SBCD, tais como, mas não apenas, desconto para a participação no Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica (CBCD), e outros eventos cientificos promovidos pela SBCD ou seus parceiros institucionais, dos 
eventos ou de outras atividades, acesso ao conteúdo científico e institucional da área do associado, e não receberá 
as publicações da SBCD. 
Parágrafo único: O associado titular em atraso com a contribuição anual, além das disposições constantes do caput, 
não poderá participar das reuniões das Assembleias da SBCD, bem como votar ou ser votado para cargo eletivo. 


 
CAPÍTULO V 


DA DEMISSÃO E EXCLUSÃO 


 
Art.16. Qualquer membro pode desligar-se da SBCD mediante requerimento escrito nesse sentido à Diretoria, 
sendo certo que a qualidade de associado é intransmissível intransferível. 


 


Art.17. Será excluído automaticamente da SBCD o membro que: 


I. Estiver com o exercício profissional da Medicina cassado pelo Conselho Regional de Medicina (CRM) ou pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM); 
II. Inadimplir Estiver inadimplente por 2 (dois) anos consecutivos no pagamento da contribuição anual. 
III - O Aspirante a Associado que não concluir a residência, especialização ou estágio, ou não providenciar o registro 
de qualificação de especialista no órgão competente, em até 12 (doze) meses após a data prevista para a conclusão. 
Parágrafo único: Na hipótese do inciso II, poderá o associado ser reintegrado, a qualquer momento, mediante 
pagamento dos seus débitos referentes aos dois (2) anos que tiverem gerado os seus afastamentos, bem como os 
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valores devidos no exercício vigente, devidamente atualizados; com exceção do médico ex- associado titular, que 
poderá ser reintegrado pagando 1 (uma) anuidade pendente e pagamento da anuidade referente ao ano de 
readmissão, devidamente atualizados. Em caso de readmissão do associado, a data de entrada na SBCD passa a ser 
considerada a data de confirmação do pagamento destas anuidades, Observação: em concordância com o § 4º, do 
artigo 5º. 
 
Art.18. Será excluído da SBCD o membro que: 
I. Praticar qualquer ato contrário aos interesses e à consecução dos objetivos da SBCD; 
II. Prestar informações falsas, atentar contra a reputação ou patrimônio da SBCD; 
III. Cometer infrações médicas éticas graves, assim julgadas previamente pelo órgão competente do Conselho 
Regional ou Federal de Medicina. 
§1º. A exclusão será deliberada pelo Conselho Deliberativo, comunicando-se por correspondência o membro 
excluindo que, então, terá o prazo de 30 (trinta) dias para apresentar recurso escrito ao Conselho Deliberativo. O 
recurso será dotado de efeito suspensivo. 
§2º. A não apresentação de recurso implicará na exclusão do associado membro independentemente de 
deliberação em reunião da Assembleia Geral. 
§3º. Apresentado recurso, o Conselho Deliberativo deverá submetê-lo à próxima reunião ordinária da Assembleia 
Geral que deliberará em instância final. 


 
CAPÍTULO VI DA 


ESTRUTURA 


 
Art.19. São órgãos da SBCD a Assembleia Geral, Conselho Deliberativo, Diretoria e Conselho Fiscal. 


 
Seção I – Da Assembleia Geral 


 
Art.20. A Assembleia Geral é constituída pelos associados titulares, honorários e remidos da SBCD. 


 
Art.21. A Assembleia Geral é presidida pelo Presidente ou Vice-Presidente da SBCD. 


 
Art.22. A Assembleia Geral Ordinária é realizada, preferencialmente, durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica (CBCD), podendo esta ser realizada de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 


 
Art.23. A Assembleia Geral Extraordinária poderá ser especialmente convocada para determinado fim, podendo 
esta ser realizada de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 


 
Art.24. Compete privativamente à Assembleia Geral Ordinária: 
I. Eleger Referendar o resultado das Eleições da Diretoria da SBCD; 
II. Eleger Referendar o resultado das Eleições dos membros temporários do Conselho Deliberativo; 
III. Aprovar as contas da Diretoria após parecer do Conselho Fiscal; 
IV. Deliberar sobre os relatórios da Diretoria e resoluções do Conselho Deliberativo; 
V. Deliberar sobre alienação ou compra de imóveis após parecer do Conselho Deliberativo; 
VI. Debater assuntos de interesse da SBCD e aprovar moções para encaminhamento à Diretoria, Conselho 
Deliberativo e outros fins; 
VII. Deliberar sobre recurso de exclusão de associado pelo Conselho Deliberativo; 
VIII. Empossar a Eleita Diretoria da SBCD. 


 
Art.25. A apuração da votação na Assembleia Geral para eleição da Diretoria e Membros Temporários do Conselho 
Deliberativo é realizada na Assembleia Geral, durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), 
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tendo sido a votação realizada por meio eletronico, em sistema específico para este fim, conforme as datas e regras 
estabelecidas por este estatuto. pelo voto direto, individual e secreto dos associados presentes na Assembleia Geral 
e dos votos de associados enviados por correspondência ou meio eletrônico. 
§1º. A apuração da eleição é feita após o término da votação na Assembleia Geral. 
§2º. A Assembleia Geral a ser realizada virtualmente, poderá ser efetuada através de recursos tecnológicos que 
permitam a realização de reunião virtual com a constatação de presença do quórum necessário para a deliberação 
e aprovações. 


 
Art.26. A Assembleia Geral é instalada em primeira convocação com a presença da maioria absoluta dos membros 
e em segunda convocação, após 30 (trinta) minutos, com qualquer número de presentes. 


 
Art.27. As deliberações da Assembleia Geral são tomadas por maioria simples de votos. 


 
Art.28. Compete privativamente à Assembleia Geral Extraordinária: 
I. Deliberar sobre a destituição da Diretoria; 
II. Emendar ou reformar o Estatuto. 
§1º. Para a deliberação do inciso “I” do caput deste artigo, a Assembleia Geral Extraordinária é instalada com o 
quórum mínimo da maioria dos associados titulares e em dia com suas obrigações estatutárias à época da 
convocação e votação aprovação de 2/3 dos presentes; 
§2º. Para a deliberação do inciso “II” do caput deste artigo, a Assembleia Geral Extraordinária é instalada, em 
primeira convocação, com o quórum mínimo de 10% (dez por cento) dos associados titulares e em dia com suas 
obrigações estatutárias à época da convocação, e em segunda convocação, após 30 (trinta) minutos, com qualquer 
número de presentes. Para deliberação exige-se a votação aprovação de 2/3 dos presentes. 


 
Art.29. A proposta de modificação do Estatuto pode ser da Diretoria ou de no mínimo 10 (dez) membros do 
Conselho Deliberativo ou de 50 (cinquenta) ou mais associados. 


 
Art.30. Para a dissolução da SBCD, por proposta do Conselho Deliberativo, deve ser convocada Assembleia Geral 
Extraordinária, especialmente para esse fim, sendo exigido o voto concorde de dois terços dos membros titulares, 
não podendo ela deliberar sem a presença da maioria absoluta dos associados. 


 
Art.31. Dissolvida a associação o remanescente do seu patrimônio líquido será destinado, por deliberação dos seus 
associados, à instituição municipal, estadual ou federal, de fins idênticos ou semelhantes. 


 
Art.32. Cabe ao Presidente da SBCD convocar Assembleia Geral, ficando garantido a um quinto dos associados o 
direito de promovê-la. 
Parágrafo único: Nas ausências ou impedimentos do Presidente ou do Vice-Presidente, cabe ao Secretário promover 
a convocação. 


 


Art.33. A convocação para Assembleia Geral, ordinária ou extraordinária, deve ser feita com pelo menos 15 (quinze) 
dias de antecedência da sua realização, através de via postal e/ou meio eletrônico e edital fixado na sede da SBCD, 
devendo constar o local, a data e os horários da sua realização, bem como a ordem do dia. 


 
Art.34. A Assembleia Geral é presidida pelo Presidente ou Vice-Presidente da SBCD e nas ausências ou 
impedimentos por membro permanente do Conselho Deliberativo indicado pelos associados presentes e 
secretariadas pelo Secretário ou Secretário Adjunto e nas ausências ou impedimentos por associado indicado pelo 
presidente. 


 
Seção II – Do Conselho Deliberativo 
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Art.35. O Conselho Deliberativo é constituído por membros permanentes, membros temporários e membros da 
Diretoria da SBCD. 
§1º. Os membros permanentes são todos os Associados Honorários. 
§2º. Os membros temporários são os associados titulares ou associados remidos, eleitos pelos associados, 
conforme artigo 60 do Estatuto; 
§3º. O número de membros temporários deverá ser menor ou igual ao dos membros permanentes. 
§4º. O Presidente da SBCD preside o Conselho Deliberativo. 


 
Art.36. A eleição para os cargos de membros temporários do Conselho Deliberativo é feita em conjunto com a 
eleição da Diretoria na Assembleia Geral Ordinária. 
§ único. Os membros temporários possuem mandato de 02 (dois) anos e podem ser reeleitos por 02 (duas) vezes 
consecutivas. 


 
Art.37. A posse dos membros temporários eleitos ocorrerá na primeira reunião do Conselho Deliberativo realizada 
no primeiro ano da Gestão para a qual foram eleitos. 


 
Art.38. O Conselho Deliberativo reúne-se, ordinariamente uma vez ao ano, por convocação do Presidente, e 
extraordinariamente por convocação do Presidente ou no mínimo 1/5 (um quinto) dos seus membros, podendo 
estas reuniões serem realizadas de forma presencial ou virtual, por meio eletrônico. 
§1º. As convocações das reuniões do Conselho Deliberativo devem ser feitas com pelo menos 15 (quinze) dias de 
antecedência, com indicação da data, local, hora e ordem do dia, e serão realizadas por via postal, meio eletrônico 
e através de edital fixado na sede. 
§2º. Na ausência ou impedimento do Presidente e Vice-Presidente, o Conselho Deliberativo é presidido por membro 
permanente indicado pelos presentes. 
§3º. As reuniões são secretariadas pelo Secretário ou Secretário-Adjunto da SBCD e na ausência de ambos por 
membro indicado pelo Presidente. 
§4º. Cada membro tem direito a 1 (um) voto nas deliberações, sendo as resoluções tomadas por votos majoritários, 
presente a maioria dos seus membros. O Presidente da SBCD tem voto de qualidade. 


 
Art.39. A ata de reunião do Conselho Deliberativo deve ser aprovada na primeira reunião subsequente. 


 
Art.40. O membro permanente ou temporário do Conselho Deliberativo que faltar a 03 (três) reuniões consecutivas 
do Conselho Deliberativo, não poderá se candidatar a qualquer cargo eletivo da SBCD pelo período de 2 (dois) anos, 
contados a partir da 3ª (terceira) falta. 


 
Art.41. Ao Conselho Deliberativo compete: 
I. Escolher a sede e o Presidente do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), de modo vinculado e 
com antecedência de 03 (três) anos; 
II. Aprovar o orçamento prévio proposto para a realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
(CBCD), de acordo com as normativas do Regimento Interno do Congresso; 
III. Aprovar os balancetes anuais ao término de cada exercício financeiro e o relatório final de prestação de 
contas do CBCD; 
IV. Aprovar os Regulamentos e Regimentos Internos do CBCD; 
V. Eleger os membros da Comissão de Infra-Estrutura do CBCD; 
VI. Decidir sobre questões éticas que sejam levantadas durante o CBCD, quando suscitadas pela Diretoria, ou, pelo 
menos, por 05 (cinco) de seus membros. Caberá a uma Comissão formada por 3 (três) membros efetivos do 
Conselho Deliberativo a apuração das questões éticas, para posterior decisão do Conselho Deliberativo; 
VII. Aprovar os nomes indicados pela Diretoria da SBCD para coordenação da Comissão de Comunicação da SBCD; 
VIII. Deliberar sobre os relatórios finais das Comissões constituídas; 
IX. Deliberar sobre o recurso de pedido de admissão de Associado, após rejeição da Diretoria; 
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X. Propor e aprovar a admissão de Associados para as categorias de Associados Correspondentes e Associados 
Beneméritos; 
XI. Eleger os membros do Conselho Fiscal; 
XII. Aprovar o valor da contribuição associativa dos Associados proposto pela Diretoria, sendo a data limite de 
pagamento 31 de março 28 de fevereiro de cada ano; 
XIII. Deliberar sobre exclusão de associado por motivo de justa causa, garantindo-lhe direito de defesa; 
XIV. Opinar sobre assuntos éticos e de ensino da cirurgia dermatológica e domínios afins; 
XV. Regulamentar o exame para qualificação de especialista em cirurgia dermatológica; 
XVI. Convocar Assembleia Geral, Ordinária ou Extraordinária, nas ausências e impedimentos do Presidente e 
Vice-Presidente da SBCD; 
XVII. Opinar sobre a proposta para dissolução da SBCD; 
XVIII. Propor alteração no estatuto; 
XIX. Deliberar no âmbito da sua competência sobre matéria omissa neste Estatuto. 
XX. Eleger a Comissão Eleitoral da SBCD entre os membros permanentes do Conselho Deliberativo. 


 
Seção III – Da Diretoria 


 
Art.42. A Diretoria é constituída pelo Presidente, Vice-presidente, Secretário, Secretário-Adjunto, Tesoureiro, 
Tesoureiro-Adjunto. 


 
Art.43. O Presidente e Vice-Presidente não podem ser reeleitos nos mesmos cargos em período subsequente. 


 
Art.44. A Diretoria é eleita em chapa vinculada por voto individual e secreto, sendo o resultado da eleição 
referendado na Assembleia Geral realizada durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) e será 
empossada na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no ano que antecede o seu mandato. 


 
 


Art.45. O Secretário e o Tesoureiro da SBCD devem residir na Capital do Estado de São Paulo. 


 
Art.46. O mandato da Diretoria da SBCD será de 02 (dois) anos, com início do exercício no dia 1º (primeiro) de 
janeiro do ano subsequente a sua posse, e término no dia 31 de dezembro do ano seguinte. 


 
Art.47. Compete à Diretoria: 
I. Definir as diretrizes básicas da SBCD; 
II. Deliberar sobre assuntos apresentados pelo Presidente da SBCD; 
III. Aprovar proposta de filiação de Associado Titular; 
IV. Propor reforma do Estatuto; 
V. Propor ao Conselho Deliberativo da SBCD a exclusão de Associado; 
VI. Constituir as Comissões que se fizerem necessárias; 
VII. Participar da organização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), de Eventos da SBCD e de 
outras atividades da SBCD; 
VIII. Elaborar ou Revisar os contratos de patrocínio e contratação de fornecedores e serviços, a serem firmados 
para realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD); 
IX. Deliberar sobre o patrocínio de cursos, simpósios, jornadas ou outras reuniões de cirurgia dermatológica; 
X. Deliberar sobre convênios com entidades afins para a realização de eventos e programas de intercâmbio em 
cirurgia dermatológica; 
XI. Colaborar com o Presidente do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) para a organização do 
Congresso subsequente; 
XII. Propor ao Conselho Deliberativo o valor da contribuição associativa; 
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XIII. Realizar, por meio do Conselho Deliberativo, o procedimento de escolha do Presidente do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), bem como da cidade sede do Congresso. 


 
Art.48. A Diretoria reúne-se ordinariamente a cada três meses, e, extraordinariamente, quando convocada pelo 
Presidente ou por convocação de no mínimo 1/5 (um quinto) dos associados, podendo esta ser realizada de forma 
presencial ou virtual, por meio eletrônico. 


 
Art.49. As decisões da Diretoria serão tomadas por votação majoritária, presente a maioria dos seus membros, 
cabendo ao Presidente voto de qualidade. 


 
Art.50. Compete ao Presidente: 
I. Superintender todos os serviços da SBCD; 
II. Representar a SBCD em juízo ou fora dele, ativa e passivamente; 
III. Convocar e presidir reuniões da Diretoria e do Conselho Deliberativo; 
IV. Convocar e presidir Assembleia Geral; 
V. Acompanhar periodicamente as movimentações do numerário realizadas pelo Tesoureiro junto aos 


estabelecimentos de crédito através dos documentos e relatórios apresentados pelo mesmo; 
VI. Contratar ou dispensar funcionários de acordo com o Secretário; 
VII. Após aprovação da Diretoria, firmar convênios e contratos; 
VIII. Criar comissões para finalidades específicas; 
IX. Executar as deliberações da Diretoria e das Assembleias; 
X. Firmar contratos e promover movimentação bancária em conjunto com o Tesoureiro da SBCD; 


 
Art.51. Compete ao Vice-Presidente substituir o Presidente nos seus impedimentos e ausências, suceder na vaga e 
auxiliá-lo na administração da SBCD. 


 
Art.52. Compete ao Secretário: 
I. Dirigir os serviços de secretaria, exercer atividades peculiares ao cargo, executar e fazer executar as diretrizes a 
mando do Presidente; 
II. Secretariar as Assembleias e reuniões da Diretoria e do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Comissão 
Eleitoral, redigindo as respectivas atas; 
III. Apresentar o relatório anual ao Conselho Deliberativo e à Assembleia Geral; 
IV. Contratar, licenciar, conceder férias e demitir empregados juntamente com o Presidente; 
V. Formalizar o ingresso de ex-presidente à categoria de associado honorário e de titular a remido. 


 
Art.53. Compete ao Secretário-Adjunto auxiliar o Secretário e substituí-lo nos seus impedimentos e ausências. 


 
Art.54. Compete ao Tesoureiro: 
I. Administrar os fundos e rendas da SBCD; 
II. Fazer pagamento das despesas e movimentações do numerário junto aos estabelecimentos de crédito, 
prestando contas destas para o Presidente; 
III. Promover movimentação bancária do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, obedecendo à proposta 
orçamentária aprovada pelo Conselho Deliberativo para o respectivo Congresso; 
IV. Apresentar relatórios contábeis e os demonstrativos financeiros nas reuniões da Diretoria e o balancete anual 
ao término do mandato, após parecer do Conselho Fiscal, ao Conselho Deliberativo e à Assembleia Geral. 


 
Art.55. Compete ao Tesoureiro-Adjunto: 
Auxiliar o Tesoureiro e substituí-lo nos seus impedimentos e ausências. 
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Art.56. Na renúncia ou vacância simultânea do Presidente e Vice-Presidente, o Conselho Deliberativo elege 2 
(dois) de seus membros para assumir interinamente os cargos até a realização da eleição. 


 
Seção IV – Do Conselho Fiscal 


 
Art.57. O Conselho Fiscal é constituído por 3 (três) membros efetivos e até 3 (três) membros suplentes, que sejam 
membros do Conselho Deliberativo, eleitos pelos seus pares, com mandato de 2 (dois) anos. 
§1º. O Conselho Fiscal é presidido por um membro permanente do Conselho Deliberativo. 
§2º. Um dos membros efetivos do Conselho Fiscal, obrigatoriamente, deve ser ex-Tesoureiro da SBCD. 
§3º. A eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal ocorrerá na primeira reunião ordinária do Conselho 
Deliberativo, realizada no primeiro ano da Gestão de cada diretoria eleita. 


 
Art.58. Compete ao Conselho Fiscal: 
I. Examinar e emitir parecer, após auditoria contábil, sobre o balanço anual econômico-financeiro da SBCD e do 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, para ser enviado ao Conselho Deliberativo e Assembleia Geral; 
II. Emitir parecer sobre a proposta orçamentária para a realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Dermatológica na cidade candidata; 
III. Solicitar ao Conselho Deliberativo adendos orçamentários do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, 
nas situações previstas no Regimento Interno do Congresso. 


 
Art.59. O Conselho Fiscal reúne-se sempre que necessário, por convocação do Presidente. 


 
CAPÍTULO VII 


DAS ELEIÇÕES, DA COMISSÃO ELEITORAL E DA POSSE 
 


Art.60. As eleições para a Diretoria da SBCD e Membros Temporários do Conselho Deliberativo são realizadas 
bienalmente, sendo seu resultado divulgado e referendado em reunião ordinária da Assembleia Geral durante o 
Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD), por voto direto, individual e secreto dos associados através 
de sistema eletronico de votação. ;presentes e dos votos de associados enviados por correspondência ou meio 
eletrônico. 
§1º. O processo eleitoral é compreendido pelas fases de inscrição de candidaturas, período de votação e apuração 
dos resultados; 
§2º. O pedido de inscrição de candidaturas à Diretoria e a Membro Temporário do Conselho Deliberativo deve ser 
feito individualmente pelos interessados no período de 1º de novembro do ano anterior à eleição a 1º de fevereiro 
março do ano da eleição; 
§3º. O período de votação se iniciará 2 (dois) meses antes da data da reunião ordinária da Assembleia Geral que 
ocorre durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD); 
§4º. A apuração da eleição é feita após o término da votação, que encerra 30 minutos antes do inicio da reunião 
ordinária da Assembleia Geral; 
§5º. Os candidatos aos cargos eletivos da SBCD devem ser associados titulares, honorários ou remidos, filiados à 
SBCD e estar em dia com suas obrigações associativas, há pelo menos 5 (cinco) anos consecutivos; 
§6º. O número de vagas para Membros Temporários, em cada eleição, é menor ou igual ao número de Membros 
Permanentes do Conselho Deliberativo; 
§7º. A eleição e a apuração dos votos serão realizadas pela Comissão Eleitoral da SBCD, sendo que a chapa 
vencedora será aquela que obtiver o maior número de votos válidos. Em caso de empate, vencerá a chapa com o 
Presidente mais idoso. 


 
Art.61. A organização e supervisão das eleições é realizada por uma Comissão Eleitoral composta por 3 (três) 
membros permanentes e 1 (um) suplente do Conselho Deliberativo, indicados bienalmente pelo Conselho 
Deliberativo e presidida pelo mais idoso. Compete a Comissão Eleitoral: 
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I. Organizar as eleições e fiscalizar a preparação do sistema eletrônico para votação; 
II. Fiscalizar e aprovar o registro de candidatos após verificar o cumprimento dos requisitos exigidos; 
III. Verificar as providências da secretaria da SBCD para a divulgação dos candidatos e das eleições; 
IV. Fixar o prazo e local para recebimento dos votos a distância dos associados; 
V. Marcar data e horário das eleições que devem ser realizadas em Assembleia Geral por escrutínio secreto com a 
incorporação dos votos recebidos dos associados; 
VI. Proceder à apuração dos votos em hora e data previamente estipulados, podendo a apuração ser fiscalizada 
por associado representante de candidato. 


 
Art.62. O presidente da Comissão Eleitoral proclama a chapa eleita com maior número de votos válidos e os 
membros temporários eleitos, observada a ordem decrescente do número de votos válidos. 
§1º. No caso de empate, é eleita a chapa cujo presidente seja mais idoso e nos candidatos a Membro Temporário é 
eleito o mais idoso. 
§2º. Havendo chapa única para Diretoria está é considerada eleita, desde que obtida a maioria dos votos válidos, 
considerando-se como válidos os votos manifestados, excetuando-se os em branco e os nulos. 


 
Art.63. A Diretoria eleita toma posse na reunião ordinária da Assembleia Geral realizada durante o Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) do ano subsequente ao da sua eleição, nos termos do Art. 42. 


 
CAPÍTULO VIII 


DO CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA DERMATOLÓGICA E DE EVENTOS 
 


Art.64. O Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD) é realizado anualmente, entre o período do dia 30 
de março e o dia 30 de junho de cada ano, e a cidade sede é escolhida pelo Conselho Deliberativo. 
§1º. O Presidente do CBCD e a cidade sede para a realização do CBCD serão escolhidos, de modo vinculado, 
mediante eleição de ambos, em reunião do Conselho Deliberativo e com antecedência de 03 (três) anos da data da 
realização do Congresso. 


 


§2º. As propostas das cidades candidatas poderão ser apresentadas por qualquer associado honorário ou titular da 
SBCD há mais de 10 (dez) anos em uma destas categorias, que esteja em dia com suas contribuições associativas 
nos últimos 10 anos, e deverão ser apresentadas em reunião do Conselho Deliberativo, com antecedência de 04 
(quatro) anos da data da realização do Congresso. 
§3º. A escolha da cidade sede do CBCD deverá levar em consideração os interesses da SBCD, o número de associados 
da SBCD residentes na cidade candidata, a rotatividade da região e condições gerais de infraestrutura do local, bem 
como demais requisitos previstos no Regimento Interno do CBCD. 
§4º. A Comissão de Infraestrutura do CBCD deverá emitir um relatório com base nos requisitos enumerados no 
parágrafo anterior deste artigo e apresentá-lo ao Conselho Deliberativo para a escolha da cidade sede. 
§5º. O Presidente do CBCD deverá preencher os seguintes requisitos: 
I. Ser associado honorário ou titular da SBCD a mais de 10 (dez) anos em uma destas categorias; 
II. Estar em pleno gozo de seus direitos estatutários; 
III. Estar em dia com a contribuição associativa nos últimos 10 anos consecutivos; 
IV. Ter exercido cargo da Diretoria da SBCD ou atuado como membro do Conselho Deliberativo. 
§6º. Nas hipóteses de fato de caso fortuito, calamidade pública ou de força maior, bem como eventuais restrições 
normativas impostas pelo Poder Público – ainda que consideradas isoladas, mas, primordialmente, em conjunto, 
por decisão do Conselho Deliberativo, poderá haver alteração do período previsto no art. 64. 
§7º. As Diretorias, Presidentes do CBCD e Conselheiros, deverão tomar ciência e seguir estritamente as regras 
descritas no Manual de Procedimentos Internos, no Regimento Interno do Congresso e no Regimento de Doações, 
sob as penas da legislação vigente. 


 
Art.65. A Comissão Organizadora do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica será constituída por 01 (um) 
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Presidente eleito pelo Conselho Deliberativo – também denominado Presidente do CBCD neste Estatuto – pelo 
Tesoureiro em exercício da SBCD, pelo Tesoureiro da chapa da Diretoria eleita para o cumprimento do mandato do 
biênio subsequente e ainda por 01 (um) Vice-Presidente, 01 (um) Secretário e 01 (um) Secretário Adjunto, estes 
últimos escolhidos pelo Presidente da Comissão Organizadora . 
§1º. A Comissão Organizadora é responsável pela realização do Congresso Brasileiro de Cirurgia Dermatológica 
dentro dos parâmetros do orçamento oficial aprovado. 
§2º. A Comissão Organizadora ficará obrigada a cumprir e fazer cumprir os instrumentos normativos da SBCD, 
bem como a submeter à apreciação e aprovação do Conselho Deliberativo a proposta orçamentária do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica, com 01 (um) ano de antecedência da data do Evento, sob pena de 
intervenção da Diretoria da SBCD. 
§3º. A Comissão Organizadora deverá apresentar os balancetes anuais e o balanço do CBCD, no prazo máximo de 
60 (sessenta) dias do encerramento do Congresso, para o parecer do Conselho Fiscal e encaminhamento ao 
Conselho Deliberativo e Assembleia Geral. 
§4º. A Comissão Organizadora, sempre que solicitada e nos termos do Regimento Interno do CBCD, deverá prestar 
contas à Diretoria da SBCD. 


 


Art.66. A Comissão Científica, responsável pela programação científica do CBCD tem um Coordenador e até 7 (sete) 
membros escolhidos pelo presidente da Comissão Organizadora, devendo dela participar pelo menos três membros 
permanentes do Conselho Deliberativo. 


 


Art.67. Poderão participar como congressistas do CBCD as pessoas que se encaixem nas seguintes categorias: 
I - Categoria Associados da SBCD: membros ativos da SBCD que não apresentem pendência de anuidade junto à 
secretaria; 
II - Associados da SBD: membros ativos da SBD, que enviem comprovante ou constem como ativos no site da 
entidade;  
III - Categoria Residentes de serviços credenciados da SBD: médicos residentes ou estagiarios regularmente 
matriculados em Serviços Credenciados da SBD. É obrigatório o envio de comprovante de matrícula oficial em 
Serviço credenciado pela SBD. 
IV – Categoria Médico Dermatologista Estrangeiro: Destina-se a médicos dermatologistas que não atuam no Brasil. 
Para inscrição na categoria Estrangeiro é obrigatório o envio de Passaporte e Certificado de Especialização em 
Dermatologia, reconhecido pela Sociedade de Dermatologia de seu país de origem, também filiada à International 
League of Dermatological Societies (ILDS), e sujeito a conferencia e aprovação das Diretorias da SBCD e do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Dermatológica (CBCD).  
  
V – Categoria Associado remido, benemérito e honorário: destinado a membros da SBCD que se enquadram nestas 
categorias de associados; 
VI – Categoria Acadêmico: Destina-se a academicos de medicina, regularmente matriculados em faculdade de 
medicina reconhecida pelo MEC, em território nacional, cursando a partir do 7º semestre ou inicio do 4º ano.   Para 
inscrição na categoria Acadêmico é obrigatório o envio de comprovante de matrícula oficial, destacando o semestre 
ou ano que estará sendo cursado na data do congresso. As vagas para a categoria Acadêmico são limitadas, limite 
este que deve ser estabelecido pela Diretoria do Congresso em acordo com a Diretoria da SBCD, e divulgado assim 
que aberto o primeiro lote das inscrições.  
§1º. As inscrições de Acompanhantes dão direito apenas aos eventos sociais. 
§2º. É vedada a concessão de gratuidade de inscrição; exceto para os associados honorários, beneméritos e remidos. 


 


CAPÍTULO IX 
DAS DEMAIS ATIVIDADES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA DERMATOLÓGICAS 


 
Art.68. A SBCD pode patrocinar cursos, simpósios, jornadas, reuniões e outros eventos de cirurgia dermatológica 
podendo fazer convênios com entidades afins para atividades em cirurgia dermatológica. 
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Art.69. A SBCD realizará anualmente o “Curso Teórico-Prático de Aperfeiçoamento em Cirurgia Dermatológica, 
Cosmiatria e Laser”, destinado exclusivamente a associados da SBCD.  
Paragrafo Unico: Médicos dermatologistas estrangeiros que desejem se inscrever no referido curso deverão 
comprovar sua especialidade e se associar à SBCD como membro correspondente.  


 


CAPÍTULO X 
DA QUALIFICAÇÃO EM CIRURGIA DERMATOLÓGICA 


 
Art.70. A SBCD pode realizar exame para qualificação em cirurgia dermatológica, consoante regulamento a ser 
elaborado e aprovado pelo Conselho Deliberativo. 


 


CAPÍTULO XI 
DAS RENDAS E DO PATRIMÔNIO 


 
Art.71. Constituem receitas da SBCD: 
I. Contribuições dos Membros Titulares; 
II. Auxílios, doações, subvenções dos poderes públicos, instituições privadas e particulares; 
III. Resultados financeiros do Congresso, de cursos e reuniões; 
IV. Receitas decorrentes de bolsas ou auxílios para estudos patrocinados pela SBCD; 
V. Receitas patrimoniais e eventuais. 


 
Art.72. A SBCD não distribui a qualquer título, lucros entre os seus membros. 


 
Art.73. Os membros da SBCD não respondem, inclusive subsidiariamente, por qualquer obrigação assumida 
expressa ou implicitamente pela SBCD. 


 
Art.74. Nenhum associado da SBCD pode ser remunerado por exercício de cargo eletivo na SBCD. 


 


CAPÍTULO XII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 


 
Art.75. O exercício econômico-financeiro da SBCD inicia-se em 1º (primeiro) de janeiro, encerrando-se em data de 
31 (trinta e um) de dezembro. 


 
Art.76. Anualmente, em data de 31 (trinta e um) de dezembro, será realizado o Balanço Patrimonial, as 
Demonstrações Financeiras das contas das Receitas, Despesas e Anexos da SBCD, bem como uma Auditoria 
Administrativa. 


 


Art.78. Os casos omissos ou não previstos neste Estatuto serão resolvidos pelo Conselho Deliberativo, ad 
referendum da Assembleia Geral. 


 
Art.70. Este Estatuto, aprovado em Assembleia Geral de XX de XXXX de 2026, entra em vigor na data do registro em 
Cartório de Títulos e Documentos, ficando revogadas todas as disposições em contrário. 


 
 
 


Francisco Le Voci 


Presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica 
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de 09/07/2012, que efetuei a digitalização do presente documento, o qual 
reproduz, integralmente, o documento físico que encontra-se em minha posse, 
respondendo pela conformidade do processo de digitalização, quo seguiram os 
padrões determinados pelo artigo 59 do referido decreto 


 
P. Deferimento  
 


SÃO PAULO, 18 DE SETEMBRO DE 2026 
(Local e data) 


 
 


 
  


 


 ______________________________________________________________________________________  


(Assinatura) 
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